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COMUNICADO DA SECRETARIA DO MOVIMENTO BRASILEIRO
DOS PARTIDÁRIOS DA PAZ

Brasileiro d»s Partidários ria Paz;
por um Pacto de Paz cnlre as cinco grandes po-
Partidários da Paz diripimos unia Baudação nos

operários e camponeses, artistas e escritores,
sacerdotes, industriais o comerciantes nue já

Conselho Mundial da Pai.
já atingido atesta a vontade de oa< da povfl

certo das imensas possibilidades (|iic existem
Campanha por 5 milhões do assinaturas ao

Paz entro uh cinco grandes potências, aberto *

Comunicam-nos da secretaria do Movimento
«Ao atingir 1.055.652 assinaturas ao Apelo

tencias, em nome do Movimento Brasileiro dos
3 homens e mulheres, jovens,

sábios e técnicos, políticos,
iiirucrcveram o Apelo do
0 número de assinaturas
brasileiro e é um índice
para que seja vitoriosa a
Apelo por um Pacto de
todos os Estados.

São <in seguintes os resultados rcccnscados no Movimento Brasilciroí

MOVIMENTO ESTADUAL DATA DO RECENSEAMENTO N.' DK ASSINATURAS

rj (O .0-9 *}l4,

'9 O* '9 O O O.

S. FRANCISCO. 5 (1. P.) —
Ia primeira sesr.So dos truba-

ihos da Contcróncia que se
roctliza no Teatro da Opera de
S, Frarcisco, incurjurada p*ü-
ticamente hoje. Andrei ^io-
myko iniciou a denúncia pe-
rante a opinião pública mm-
dicd dos planos de guerra dos
Estadis Unidos e seus satôU-
íes, contidos no projeto do
Traindo de Vaz com o Japão.

ARBITRÁRIA E INÍQUA A NÃO INCLUSÃO DA REPUBLICA, PO-

PULAR DA CHINA. NA DISCUSSÃODOTRATADO DE PAZ COM
 O JAPÃO 

Denuncia o delegado soviético na Conferência de São Francisco as
manobras agressivas dos dirigentes americanos

Tinham passado apenas I myko, chcíe da delegação da
poucos minutos do início Cos União Soviética, subiu solano-
trabalhos quando o sr. Gro- I monte à tribuna. O sr. Donn

graiistas se movimentava cm
direção à tribuna para loca-
iizar o vlco-ministro do Exte-
rior da URSS, num movimento
geral do atenção dos delega-
dos das 52 nações ali presen-
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205.374.,
tái 116.338,,São Paulo ... .. .,?¦ »•..

Ditrito Federal,.-., ..
Estado do Rio .. .-.
Rio Grande do Sul ...,
Pernambuco .. >... .. •
Bahia ».« >•¦•¦
Minas Gerais ¦..-..- .:..».-
Ceará .. .. .» .... «•
Paraná ,.-., .. ... •• •>
Goiás .. ... .. i.-.i ¦ •
Sergipe
Mato Grosso .. .. ..
Espirito Santo ....
Rio Grande do Norte
Alagoas .. ..:-.. • • •
Paraíba ..... »• .. • »
Maranhão ,.. -.............
Acre  -.

TOTAL .. ...^^r'tr^_^.ísS11?5^lS=: ^srMSí- ttrsçxsi =£f« s ruas
vemos, o inicio das nettocinçõos e o abandono Ho e.spinto de Imça para
Í,,te 

„ÍS wrl. asscBnradu uma ,.az duradoura, suprema aspiraeio do povo brasileiro, somo *

?odos "s novos do mundo.
Rio de Janeiro, .1 de setembro de 10.) 1

(a) ARm. GHERM0NT
Presidente  ¦ ¦ —__

»;« « i. Ei »i w.'

k > t« *'¦ f»!«

;o,.o ^'O' 1*101

321 712
171.526
309.312
87.861
55.000
78 089
59.136
51.591
25.000
30 000
20.554
7.800

16.485
10.000
6.00C
5.217

269
100

1.055.652

DIRETOR: PEDRO MOTTA LIMA

EM AMBIENTE DE EXTRAORDINÁRIO EN TUSIASMO REALIZOU-SE A MESA REDON-

DA DESTE JORNAL COM SEUS LEITORES - VINTE E UMA PESSOAS NO PLENÁRIO

USARAM DA PALAVRA, FAZENDO CRÍTICAS E SUGESTÕES VALIOSAS - PílOòoE-

GUIRÂ A DISCUSSÃO ATRAVÉS DE NOS SAS COLUNAS - APROVADA MOÇÃO

DE PROTESTO CONTRA A TENTATIVA DO FECHAMENTO DE "A CLASSE OPERÁRIA'

n_Mr1P!i
tf.» 785

Andrei Groiniko I AN0 IV - RIO DR JANEIRO, QUINTA-FEIRA, 6 OE SETEMI i DE 1951

Conforme noticiamos ontein,
¦ealiüou-se com grande sucesso
a Mesa Redonda com nossos
leitores. A sala estava reple-

I li § 6 S
ie Mirtis
a Seguada

rra Moadial

ta, á boru de iniciarem-se os
trabalhos. UmU multidão en-
tusiasta mostrava-se anciosti
por trazer sua contribuição em
forma de sugestões, perguntas
e criticas, todos visando cola-
boiar na melhoria da feitura
da IMPRENSA POPULAR.
Presidiu os trabalhos o eseri-
tur Graciliano Ramos tomando

parto na mesa oa principais
redatores de no^so jornal e os
responsáveis pelas diferentes
seções em une se divide nossa
empresa,

TODOS QUERIAM FALAR

O grande interesse desperta-
do pela Iniciativa de debatei'-

mos a feitura du. IMPRENSA
POPULAR com o público, re-
saltou logo ao iniciarmos os
trabalhos pelo elevado numero
do pessoas que se mostravam
decejosos de usar da palavra.
O tempo era limitado, pois
üoviamos terminai impreteri-

(CONCLUI NA 4." PAG.)

Oitenta íhilhôesile
mortos — eis quanto
custou à humanidade
a segunda guerra
m ti tt d ial, segundo
uma estatística das

I Nações Unidas que
vem de sei" revelada.
Desse numero, 32
milhões foram mor-
tos nos eampps de
batalha; 15 a 20 mi-
lhos pereceram em
o o n s ei( u ência de
b o m b*-Tciròs a«"
reos; 2S milhões fo-
r a ni assassinados
uos campos de cou-
centraçwO.

A estatística acres-
senta que 25.000.000
ficaram feridos ou
mutuados, 21.245.000
perderam todos os
seus bens, e 25 ihi-
lhões foram expa-
triados
Essas cifras impres-
sionantes devem ser
lembradas ao povo
uo momento em que
os sucessores de Hi-
tler preparam uma
nova (í ami f icina
mundial; cujos efei-
tos de destruição se
r i a m incalculável"
•nsnte maiores. Elas
deyem ser citadas,
de maneira incansá-
vel. pelos íiartidários
<'.:v dtí, pois vêm
mostrar claramente
a necessidade de um
pacto do paz eu fcre as
cinco grandes poten-
elas para evitar a
»uerra ^nndial cm

,proyada_labela de aumento de salários
a Federação dos Marítimos

80% DE AUMENTO PARA AS CLASSES ANEXAS ••- A POSI-

CÃO DO SINDICATO DOS MAQUINISTAS FORÇADO PELOS

SEUS ASSOCIADOS - ADIADA SÍNE-DIE A MESA REDONDA

PARA t\ HOMOLOGAÇÃO DA TABELA

Realizou-se as 17,30 horas de
ontem a ultima reunião da Fe-
deraçfio Nacional iIjs Mariti-
mos para aprovação da tabe-
Ia do aumento geral de sula-
rios para a corporação mariti-
ma. Terça-feira passada foi
aprovada, a tabela para os ma-
ritiiiins de barra à fora. Prós-

seguindo em seus trabalhos, a
assembléia, composto de repre-
aontantes dr todos os Sindica-
tos, em numero de 30, filiados
à Federação, aprovou, inicial-
mente, n tabela, de aun.ento
paru os trabalhadores das com-
pnnhias do navegação fluviais
a base das categorias profissio-

nais. O nivel de aumento é üe
10Ü por cento. Em seguida, foi
api ovada uma proposta que
pleitea 70 por cento para todos
os trabalhadores das classe-
anexas, isto é. dos estaleiros,
diques e oficinas.

(CONCLUI NA 4.T PAG.)
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No clichê um aspecto parei:! da assistência que lotou literalmente o
, noite de terça-feira última.

ala» Helisário de .wiuh, na

CLAMAM LIBERDADE PARA ELISA
DEPUTADOS. VEREADORES, JORNALISTAS E OUTRAS PERSONALIDADES OPINAM

pÍlTsUA ABSOLVIÇÃO NO JULGAMENTO DE HOJE - LANÇADO EM SÀO PAULO

UM_\vnTffiTO INICIANDO A CAMPAKHHAPOR ANISTIA A HERÓICA PARTIDÁRIA

£,A PAZ ENCARCERADA POR DEFENDER A VIDA DE NOSSA JUVENTUDE

Ü processo em quo Eüsa
Branco é apelanto « t|UP esta-
va cm pauía para ser ,1ulK'.'-
do, ontem, no Supremo Tribu-
nal Federal, foi adiado para
hoje, em face do acúmulo de

processos. Conforme jâ no Li-
ciamos, 6 relator o ministro
Rocha Lagoa e revisor o ml-
nistro Mário Guimarães.

Como o julgamento dessa
heróica partidária da paz, —•

ADEREM í GREVE OS BANCÁRIOS
DE GOIÁS E DO ESPIRITO SANTO
INDIGNADOS OS BANCAMOS DO BANCO DO BRASIL COM A POHTABIAJ30 fflI. JAEFBI~ OSL^^e"

íos PAULISTAS DEfe APLICAR O DECRETO 9.070 - PEDEM ASSEMBLÉIA PARA DISCUTIR A GRE-

— Vil OS BANCÁRIOS DESTA CAPITAL

cujo «'.crime? foi o do P.<pres-f
sar corajosamente o senti-1
mento de todo o povo brasi- J
leiro sobre a guerra na Co- !j
réia, —> vem despertando o í
mais vivo interesse em todas j«s camadas populares, colhe- I
mos a ésso respeito algumas I
opiniões de parlamentares o ]
outras personalidades.

iEI FASCISTA

O deputado Heitor BoUiâo
dcclatou-nos o seguinte:

I
1w1

V,I

Os runcionarios cia Asencia i funcionarlos grevisías. V, tàh-
Central do Banco do Brasil, .,, ...
receberam indignados o aviso do em vista conhecer melhor

do^:'íàífet,"rrià:qual declara I o pensamento dos bancários

que serão demitidos todos os' desse estabelecrmento de cre-

dito, nossa reportagem procu-
rou ouvi-los.

A primeira pessoa que abor-
i damos foi um continuo, que

[):ii'aita.o,

REUNIDO EM BERLI!
9 Congresso de Jurista

xaaaDãt* v

BERLIM, ti (li?-.'). — Insta-
!ou-se hoje nesta Capital o V
•""(ingresso Internacional de Ju-
riatiiR Oemocratns, cujos deba-
tes voisurão sflbre o Direito a
i,prvii;,, 'Sn Paw e ouíf.ie lemas
de grande atualidade. Delega-
ções de numerosos países estão
aí repreesí-ntadas. Entre os dele-
ííaibs brasileiros encontram-se
o ministro Ribeiro cU Costa, do
Syawi«<.. Isj^mk Fjriactír m

M

foi especialmente convidado pe);,
Associação Internacional do.
turistas Oemocratns, alem c|p
desembargadores Henrique Flu
lho n Sarii (Ummâo. este í"_'"
fossc-i da Faculdade do pirbiiii
>iu Hio «ie Janeiro; juiü Òsny
Duarte e advogado? Bocha 

'<¦' •
na, João Lopes Filho, Gusmr.i
Visronti do Araújo, Letelba K
drigues à* BtóW « Migwi Ài>-
dais.

sabedor de nossos propósitos \
nos declarou:

«Desdo que teve inicio nos-
sa campanha por aumento, o
Presidente de nosso banco,
tem procurado nos desunir
para melhor nos perseguir.
Primeiramente distribui gor-
elas propinas aos protegidos,
transferiu alguns colegas, se
negou a nos receber,, não de-
seja. nos aumentar e agora
lança essa infame comunica-
ção.

E acrescentou;
«No fundo Jaffet deseja nas

intimidar. Entretanto ele po-
de ficar certo de uma coisa:
nds não temos mçdp de enrn
feia»,

i

sTOÒOã (WS EfjJf/üMÒã :
AMEAÇADOS-.-

I Na seeçâo de compensação]
do referido banco. anotaraos|as

Misi^ Süçhü *i Ga#

LEIA NESTA
EDIÇÃO

2a. PAGINA
» Extendose por lodo

o Chile o movimento
cm Defesa da Pa*,
3tt. PAGINA
Graves aconteciraen-
tos no Maranhão em
conseqüência da de-
cisão do S.T B.
4a. PAGINA
Açúcar mnis caro —
responsável o govér?,
no pelas majíóbíáa!
-tltistas
5a. PAGINA ;
Assembléie monstro;
dos operários navais;
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Deputado fleitor Bettrão

—• Acho que o cidadiio tem
o direito de extenorlzar o sou
pensamento político no B'_l.
seja ôle qual for. Nessí son-
tido so compreendo llherci-t.e
integral. Não admito que ui-
guem sofra penalidade ixir
atitudes que não são consldc
r.-.das criminosas, em '''i
Quanto à Lei de Segurança,
que está sendo aplicada con-
tra !>. sra. Elisa Branco a uu-
tros processados por crimes
políticos, considero-me fa c u
inimigo pessoal, por se ira: ar

SUBSTITUÍDO
DANTON POR
SEGADAS
VIANA-

foi demitido ontem do caí'«
g o de ministro do Trabalho <S
Br, Danlou Coelho. O seu atas-
tamento indica uma crise no
seio do «trabalhismo» gnlulis»
ta, cada vez mais incapaz das
resolvei- os problemas do pro*
lelariado brasileiro. Coincide
essa medida do sr. Vargas cotrí
a greve dos bancários e o crês-
nente descontentamento do»
trabalhadores cm todo o pais.
Entretanto, a substituição de
Danton Coelho por Segadáa
Viana em nada virá modificai'
a situação, não só porque se>
trata de um velho agente doa
patrões, como seu conjunto um
governo anti-opordrio. E os
seus ministros, quando nfto eia
tubarões como Lafer, Cleofas,
etc, ri um agente de tubarões,
como Danton Nem poderia
nor de outra forma.

Não í apenus Danton Cocihq,
e sim o próprio Vargas, o res-
pònsayel pela manutenção d«
atestado do ideologia, pelas su.
cesslvaa inteirvenções nos sin<
dicatos, pela política, patronal
e policlalesca do ministério do
Trabalho. Portanto, o cjue vsí,
haver é apenas a troca de w
Danton por outro Daiitaa.

°REG0líi 1
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UMA ROSAPARAj
ELISA BRANCO

«j
Zora Seljan BRAGA

Chegou o mês do setembro c o sol bonito que anuncia a pri-
tnavcra dOBabiochundoí Nas suaves manhas cie vento tepido e nus
tardes que se prplo|igan) 0111 alogres crepúsculos ó (iòce .viver.
Corro u cidade reparando a fisionomia dos velhos omlo brincam
lampejos do moçidacle, u agitação das crianças e 0 cMus.asino dos
jovens. A vitia c bela em sotóntbro e são engraçados os brinque-
aos niis vitrines, coloridas as fázêndíls, barulhentas as ruas com
seua çamqllots, suas baianas e os pequenos jornajçiros, Paro
«üante de uma peça de Unho estampando rosas e violetas.

Dcjcjo enlfio ter ao meu la-g <?——
io uma amiga entendida em
nostura, para discutirmos im;-
icios cie vestidos e me leml-.ro
fie Elisa Uranco. Na cola ,Uis
te da penitenciária paulista
wrttinua n coser para as fi-
lhas... Elisa também ama a
-T/ida e são cheias ue esperán-
[(a aü suas vibrantes menra-'geus. Sei que ela gostaria os
findar pela;; ruas vendo us
inodai, perguntando os pre-
ços, fazendo cálculos e depois
de cansada seria boiu eiitr&r>
«nos numa confeitaria. Pcul-
riainos um sorvete e conversa-,
damos sobre o futuro das nos
sus crianças, Diríamos .;iúia
vras tão simples, tão colidia-
aas que se alguém reparasse
nas outras mesas, veria quo
estávamos repetindo a con-
versa igual uc.> todas as mães
de famlljà, Uniu voz que in-
(terrpgassei - «Sois a íaypr
do um corpo expedicionário
(para lutai na A*sla?» — fhrla
jimecliaiamei.ic- tOflas as mães
«o levantarem cm coro: — «Os
(soldados nossos filhos ráo
trfto para a Coréia».

. A resposta vem do proínn.
po instinto materno e esta
>írase, apenas esta lrasc que
nefonde a vida- por no.- ,-riada,
ttta íiase que eu repito com
orgulho o todas ns mulheres
mssjm me secundarão, serviu
de pretexto para jogarem no
siarcere cima dona de casa
.exemplar, uma esposa vtituo-
pa, uma amiga querida.¦ O juiz que condenou Elisa
jBraneo, se tem filhos, é pai
dèsnaturada e como todos os
•que se. deixam domina: nor
feentimentos m es qu i h lii>s,
cõijstitüi uma exeepção, por-
jtjue » normal e humano ó o
ipai amai o filho e nos moços
[amai a imagem dos seus me-
hinos.

j Não há pai nem mãe que,
tsem violência, consin ain na
ítla do 'filho 

para a guena.
^Jão há coração bem fonn/ido
rjue não se pana diante do
Espeiaculo cie tuna juvènluue
«sadia e bela. traiisformaJa eni
(montões de cadáveres, c-n i pe-lotao de alejados, em bichus
aamintos e trêmulos cliáfur-
(dando na lama das trincliei-
sas.
\ Vem chegando a primavera'com 

seu cortejo rio lembram

ças sangrentas. Foi na prima-
Veia que Zolia morreu... Koi
chatamente nesta época, faz
um ano, que prenderam L»isa
Branco.., Mas primavam
Sao flores e casamentos e liai-
les. Que nossos ouvidos não
ouçam mais se íalar em
«ofensivas ue primavera-., em
comícios alegres desfeitos à
bala, em crianças chorando
abraçadas cm peitos mortos.

Vai sei julgada agora no
Supremo Tribunal, uni rr.eur-
so pedindo a liberdade de Eli-
sa. h' preciso que nos mai.i
festemps por meio cie meusa-
geiis, cartas, abaixo-assinados,
telefonemas e visitas, pcdin-
do um julgamento gavprável-,
í-;' preciso que Elisa Branco
venha vor as flores nascendo
e venha cantar conosco a gló-
ria do viver num mundo iIp
paz, Defendemos o direito de
e:;istir a primavera livre dos
trácioiis fantasmas,

Cada protesto que enviar-
mos será como uma rosa. O
ramo csiá crescendo e Kll-a
virá recebê-lo num dia do
festa — porque nós a liberta-
'nmos!

Extende-se Por Todo o Chile
0 Movimento em Defesa da Paz

O POVO CHILENO EXIGE A REVOGAÇÃO DAS LEIS ANTI-DEMOCRÁTICAS — GRE
VES E AMPLOS MOVIMENTOS DE REIVINDICAÇÕES — UM "COMÍCIO PELAS LI-
BERDADES" — OS TRABALHADORES E AS MAIS DIVERSAS CAMADAS DA PO

PULAÇAO RESPONDEM AO A PÊLO POR UM PACTO DE PAZ
SANTIAGO, 3 (Por Lautaro

Perez Tocornali —• Os muros
da cidade de .Santiago, especial-
incute os da parte central, apa-
receram no dia 17 ultimo cober-
tos de cartazes, que reproduzem
integralmente cm grandes ca-
racteres o Apelo do Conselho
Mundial da Paz, cole u assina-
tura de seu presidente, Jolllot
Curle, decorados com o popular
símbolo da pomba, e exortando
a população a subscrevê-lo. En-
quanto isso acontece, continua
íi. sucessão do greve? e mani
tentações, das organizações do
operários, empregados e mestres
a procura da uma alivio para
a angustiosa situação econô-
rhicá qiio iclrav-;ssa a população
originada segundo a opinlilo
gera! na política de guerra im-
plantada pela regime de <"?on~
-alez VIdela, oue pôs a econo-
":ia do pais a serviço dos or-
Tantzadórcs de uma. Terceira
Guerra Mundial e dos consor-
cios imperlalistas tanques que
ccutrolam as riquezas funda-
Tr.entpia do Chile. B' par isso
que ístes movimentos e mani-
festaçíies populares se encon-
trem vincula los ao crescente
ninviniorito nela pa», que adqul-
th dia p. dia maior envergadu-
ra, Nflo 'somente na capital,
mine cerca de 2.000 pessoas
subscreveram o chamamento,
como nas mais diversas regiões
do pai», homens, mulheres

crianças de todas as camadas
sociais puzeram sua firma a fa-
vor da paz. Figuras de relevo
nacional, prefeitos, parlamenta-
res, professores e políticos do
vários partidos reip .nderam ao
apelo Knticlades evangélicas,
prelados da Igreja Católica,
clubes esportivos, incorporaram-
se ao Movimento pela Paz, e o
mesmo fea ultimamente a pre-
sldente do único' partido fcml-
nino d> Chile, recentemente
candidata a senador, senhora
Maria de ia Cruz.

O POVO EXIGE A
REVOGAÇÃO D AP LEIS
ANTIDEMOCRÁTICAS

No Início da campanha flua
diversos candidatos às eleições
presidenciais* de setembro de
.lfr>2, todos íles exceto o can-
didato radical oficialista, pro-
nuncidra|n-se pela revogação da

Classificado
MÉDICOS

Mc ANTÔNIO ÍUSTÍNO
P«ESTES DE MBNEjSES

CLINICA OEHâL
Consuliúiiu; &i fíllti l'eçan}ltt| O8
135, U, i>nd - Kalm WiüOi -
furças, quinta» v H&ltãuritíi uns 11,20

11! új 14 liorio

A D V O (3 A I» O 8

Itií IíETELRA ItODRIGUES

OE BHITO
Oldeiq ili» Ailvocsmi, <!<• Krciui -
Insrricàn n". 7«t! — TravcM» du
Oniidnr, S'l £• tini! - Tcl. B3-129Í
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mt víhm siMPsi ras mhoíI

Assembléia. U'ÒQ

legislação que impoz o atual
regime e pe.a qual se proscre-
veu da vida política o Partido
Comunista, despojando dos di
rcltos civis mala de 40.000 cl-
daüãou. listas leis. cUja apli-
.ação se extendeu não somente
aas comunistas, mas a todos os
cidadãos o organizações quo lu-
tam por melhorias econômicas,
pela democracia sindical, pelas
liberdades públicas e pela, paz
mundial, são objeto do repiidio
dn quase totalidade da popula-
çfto. por estar.im ligadas à po-
lítica de guerra que deseja im-
pflr o atua' gavôrao, que se
preocupa constante em afogar
todas as greves e com especial
nncarniçaniento as que se de-
sor.cadeam nas zonas controla-
das pelas empresas ianques.

Este movimento pelo reatar
beleeimento das liberdades pú-
bllcas teve extrnnnliníirin ex-
pressão num grande at-- popu-
lar, que ne chamou «Comício
pelas Liberdades), realizadu no
dia 15 ultimo, no Teatro Bal-
niâceda. Patrocinaram este
ato o Comitê nelas Liberdades
PfibUean, a rntirlado central dos
tribalhador.es do Chile (d. T.
Ch ) e a Junta Nacional do
Empregador (.fUNÊÇH), que
agrupa sete centrais de empre-
gndos piirilleos. semi-fiscais c
particulares: a Aliança de In-
tclertuaíp, Federac8es Bstudan-
tis, entiri.1rlr•,' femininas e par-
lamontares de maior parte dos
grupos políticos que subscreve-
ram o projeto de revogação das
leis repressivas, e de anistir aos
perseguidos, exilados o encar-
cerad -s por essas mesmas leis.
Este ato, de ampla repercussão

nacional, a que estevo presente
uma multidão que- encheu o
teatro e cobriu as ruas proxl-
mau, culminou com um desfile
qr.e percorreu todo o centro da
capital, durante o qual os ma-
nlfestantes gritavam -rsligans-v
não somente oontra as leia de
repressão, mas também em fa-1 vor da paz mundial e contra a
carestla da vida. Durante a
passeata, escutaram-se frases
como estas: «Pela paz e polo
pilo, os p atriotas lutarão»,
«Para as escplas nãn ha ml-
lliões, mas um para os ca-
nhõea».

GREVISTAS EXIGEM A
REVOGAÇÃO DAS LEIS
REPRESSIVAS

O clamor nacional para o
retorno i» normalidade cpnsti-
tuclonal. manifestou-se nos ul-
limos movimentos grevistas, co-
mo o dia mineiros do onbre e
ilo carvão, e dos 2.1 000 pro-
feseore.» rp>e reclamam um rev
juetamento dos seiti ordenados
exíguos, tine incluíram na sua
nbtaforma ,)e reivindicações a
i-evigaçüo das Isls renresaivas
nue levaram ao cárcere e ao
exílio p<w muis destacados lü-
taíorcs, Ante as flrrrcs exlgôn
cias de revogação absoluta des-
sas leip, (» de mistia dos presos
e evitados, altas personagens do
irovòrno se viram obrigadas a
doulariit' que essa, legislaçã'- de
ve ser modificada.

NOTA INTERNADO'!

TRUMAN RECOhkt
A LEIS FASCISTAS

Truman investe contra ns grevistas da indústria do co
bre, mandando aplicar contra eles -ia dispositivos fasci>ias da i
Lei Taft-Hartley. Alega para isso que «eewis disputas tra- ]
balhistas pendentes de solução tem dado como resultado gre-
vos ou fechamento de fábricas, afetando uma parte subs- i
tância) da indústria». Truman pretende dar fim de qualquer -(

MAGÉ - Sítios e Lotes
Oportunidade única para y. o ter a ana peguepn chácara

Parque Iriri oferece esta oportunidade t-wa v. s. fazer o
seu .'im de semana o valorizar c seu capitai. Lotc-n deade'.íaOx-lO, 2Ua5ü, a partir de Gr? 450,00 mensais, sem
juros. Torras férteis e se.-^idas peia Estrada d» Ferro
LcopoKliiia e a nova rodovia Hio-Nitcroi. Lugar farte de boas
:.ascentes, cm luz próxima, Pata visita.s ao local, procurar

D. N.AÍPv ou MESSIAS Rua São José, n.
66-A Loja - Telefone. 42-2917.

i uiisnít.-.i, «» tíoKaaUui, qunriuj .
JMsitiis letraii tini U.30 a» i» hoíft»
áuaiit mi iiiiii nur« marcada -
.'-.Ui- AH&ic a'viui. i; Sala Kli

ultima itenlmni
desejo de mexer n»ssa casa
de marimbondos ç».- & u di.
vorcío. Vúcv..i hão de compre-
eniter que não pode nau:, a<s=
ttmto mah ingrato para um
üromsta casada,' Suponhamos
que eu dusunde aqui t:in
aplausos ao divorcia, que fa-to «te -ÍJ4..1.-, ajiaiaioMOíiía"
mente, o depois conclua sei
uma necessidade i Suponha-
mus quu eu diga tudo isso.
il depois, como mu e.ipiuu.
rei diante da patroa? 2-'enni.
nata por acenaar uma io-
gueiru, despertar suspeitas
ainda nao existentes, hi en-
tão qualquer esoorregãosi-
tho, uv\ desvio de dqis </raus,
0 10. estava o mulher de olho
ism cima de mim, mo cha-
mando ás laias, querendo
aaber.

i Itius não 6 por receio des-
iws complicações que deseja
va ficar alheio á essa disous.
são do divorcio, ti' pontue eu
não -t ejo grande vantagem
r.em vislumbro qualquer so.
luçáo no divorcio pura us in-
trincados e dolorosos aramas
[Acho que o problema é ícj-
nõinico. &' nau há ocasião em
fiue os gênios mw.s se incom-
patibilízam, do quu nas horas
de aperto evuuóiiueo. Quer
rer um lioníeúi mudar o gê-
oúo, fechar a cara, rilhur í/.>
dentes, se loinur intratável f
fjuer ver r.m homem e uma
Hliulner se Iransiurnaitm de
jivxa ftoi-a pira, uittroi uas^a
Jattur dinheiro paia ~j a.u-
guel da eusií, jjiío e icrija liara
03 filhus. ter gente doeaiti na,
Jainiiiu, uiii deniii dt/cntío e
núo pedir v.Urui-l<j, uim sa.
ptitu furadii ,i„ dUi d<i o/iu-
va, os bolsos iifisios o a fa-
aiúUu. ciíWuiíío ,'iiwüriu fías-
ta «ou ,'iura que todo um
yrar.de amor se desmorone,
Oi Corações se tranqueis, os
nervos su abalem, as paia-
vrax se '.ornem duras e aspe-
raí:. Mus se tudo isso não
acontece, então nao lia (ira-
ma, nüo ha inotivu áu sepa-
ra^au, não ha zanga, não ha
wiílu. uu tutxa Hüiicu pas-
saram por essa prova t

Entretanto ha exceções,
KtiSteni casais quo ,o asse-
melham. a eflo e gato. Ndo se
p.ulam^ não se unçvi, não se
entendem, por mnis ipic us
coisas andem às mil maravi-
lhas. Em tais casos nao c jiíj-
to amarrar esses dois entes,
preudé-jos por toda a vida
pecou laços uo i.tairtinouio.
Para esses', o divorcio seria
uma necessidade iú eu sei lá
se multa gente quo anda
¦alardeando jêíicidadu não i;i-
tí «. espreita'dessa oporia-
nidadef Kutúo qüò veiiliá o
úivórelo' i\'ào serã yoy isso
que os posais rr',10 se-separar'

e tudo ficará às tontas: Wn»,
ato «flfti ¦r,y..'i -m;0ilia fie ,1o.
go. Quanto à\quelea que «d?
resisiefni a, tsniaçào, moíwos
e muitas sérios devem ler
para isso,
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l'(cilior aifiit.it, 1 t-n• iK.c, i-u-
Kftctitorlo p iski&i ti* «tuiüan «. (tio
Ia qilitnud», i!) tel. 3S-UÜ8 —
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DUIIGE-SE AO MA1P AS
CüMiòóúci i.i.« OKLA
Í1AKIT1MA

<Srs. Dirúioics do MAIP.
Lemos na «impreiua fopu-

lu,» iio i.ia i- uo corrente, na
Coluna uu MAU', uma critica
ao trabalho iíás Comissões cia
Orla- Marítima, mostrando a
moleza cyu nosso uabaluo. A-
través daquele coiiieníi-iio,

que a |

a volta tios iiarujos
Ha Câmara o sr. Morena leu telegrama assiní-du

por mais de cem pessoas
Novo protestu contra u

permanência, nua Estados
Unidos, cios marinheiros dó
«Barrooc •• do «Tamaiida-
ré», foi lido na Çúraara pe-
)o Sr. Roberto Morena.

Trata-se de despache pro-
cedente ck' írantuiía do Li-
vrainento, nu Rio Cívaiide
do Sul, firmado por mais
ae cem pessoas.

V. S. TEM FILHOS?
Si tem nao perua esta ocasião pc-r 3,000,00, ureu.s
ua.ra ^''^'OâK $ sitips, 2()x5() (1 00Q ai2). planas e
feiteis ;: a;-,"ua em abundância <, oòa. Üir.raa.i cera
eriiiseiros e prestações mensais de- Cr!? 50.00. --
OEZARIO A.L.V1M, èstagao próxima a de 1'tio
Bonito, Çonduyão, j^rsitis aos Domingos, • Reserve

o iiou lugar. Tel, 22-.3070 com Orlando ou Sanfcaiux.

Nu fim, queremos ver quem 6'• verdadeiro pirata que está
ameaçando o Horizonte do
MAU5 com tir.ia grande perna
ao pau e com oibo de mau.
Muito bem, tumiia da orlai...
\ssiiii é que se faz!...

ATO PUDLICO NA SEDE
DO -COMITÊ' DEMOCRA-
TICO DE WEDADE

Realizar se-à, sábado proxi-
mo, um ato publico sobre o
papel da 'tlnipionau SPopulai"
na luta pela liberdade dos
presos políticos, na sede do
Comitê Democrático de 1'ic-da-
no. 'Antes do ato, haverá uni
mimado «s)iow>.

CONFERÊNCIA EM MAKIA
DA GRAÇA.

O Clube do MAIP de Maria da
ío querido Jornal diário. Não j Ornça levará a efeito uma con
estamos dispostos, mais a ser ferencia no próximo dia lu,
considerados «pernas de pau>, na sede do Conselho (te Paz
nem queremos que as outras | de Maria da Graça, sobre c!
comissões fiquem perguntndo: i temu *A IA1PHRNSA K A l.l'-
veado o pessoal da orla»? -TA HK.V-ANlSTlAi-, Após o cie-

Pará dar a virada, já loma- j Mo, ser.'-, realizada uma sa-
nus algumas providencias, i Dilí''lf' sobre os problemas
inclusive traçando planos de (!ue onf.toh.ta o jornal, colheu
trabalho para o mês de se-

soiibciiios, tamoein,
Comissão de Realengo estava
preparando uma perna de pau j
para no.t enviar de presente, i

srs. Diretores. A critica foi I
üiieiiaivieiitv iusi.i e, por isso
mesmo, ikjs deixou ehvergo- i
i-iiacios, Enquanto os ouiros
davam ama virada, estava-
ii.os quaso parucios, Nq entre-
tanto, lesolvemos ruodiíiçar
tósa situaçáo e melei u peito

uo trabalho de ajuda ao nos

NOTAS EM
RECOLHIMENTO

Km vlrlniln do nüo estarem ai-
Rnní nt-eorlnntci anollantlu iioíhk
do pndrii, mil reis, o diretor dn
Chív» do rtmortl/:icão expediu
uma e.irrnlar ao« dçlnsndot Ihcals.
comnnlcindo fjDO se arhum íim
recolhimunio hpt*nas ir fiogninlcs
ps tampas, flnffcltfts n descontos: —
Hstámpa 17.? •- .Ml.noi). ino.Otl c
SM.OO Estas nntaa devem ler re-
-ihlilut at< fioveinliro d« 1113?,
nonlnndo n tMa\ do son rator de
pois (!o mís do dciemhro daqucli-.
ano. Jíiln-ntt.i !l.'i — toO.IKI s *er
recolhida ale lum-lro de Íí!"l3, per
rÍPItdtl n tntnl do vnlnr depois de
fcverrln»

Pica esclarecido qor do nntliç ¦
plídráu mil rét» permaneeem
clrcijlrtçüo, com pleno \alor, ns «<¦
enlntes e^inntpiis. íí.^Ofl — eítam-
ps 19 íi 1(1,00 — estnmpo 17.«:
S0,00 - (-stuiupx 16.li; 100,na -. «i-
tnmiia 18.« o r.Mi.M .-¦ estampa 15.i'.

maneira á «reve, dizendo que. «permitir que o conflito con-
tinui, seria pôr cm perigo a segurança nacional». Secundo
os cli.spositivoH faacistas da Lei Taft-Ilartlcy o» Brcvigtífi
serão obrigados a retomar o trabalho, como escravos, duran-
to oitenta dias, ató que a jimtica dos truates e monopóliot
decida sobre o conflito. Assim ó a democracia ocidental >.
cristã de Truman...

E' curioso ver como o presidente dos Enlados Unido-, 4
estabelece, com a maior desenvoltura, rclaçâq cairo atui po- \iítica de supressão pura e simples do direito de greve és]
chamada «segurança nacional». Com efeito, a política do
guerra conduz ao fascismo, isto é, à diladura capitalinta \
mais desenfreada. Sob pretexto de «aiaiuit a vseüiuanta \
nuciouiib, Truman imediatamente- Unça mão da lei fascista i
Taft-Hartley. Por sua vez, a adoção de medidas fsscislad '

contra os trabalhadores, .n-nuiiir;. que os trustçs e monopò '
lios, garantidos nelas metralhadoras e bombas de gaz da p«- 1
licia, arranquem maiores lucros, á custu do maior explora, i
ção do proletariado a maior empobrecimento das massas 90-
pulares. '

Através da política armamentiata, 4a economia de guer^ I
ra, o governo Truman estabeleceu o chamado bloqueio di> l
preços e salários. Mas vejamos de que maneira se efetivou {tal bloqueio, que teve inicio a '18 de Janeiro dt 1951: oh nr<
ços foram bloqueados nu nível mais alto, que íoi o atingido
entre dezembro de 1950 e janeiro de 1951. Os preços mala (
altos passaram oficialmente a servir de base õ desse modo k .
especulação foi oficializada. Mesmo assim, aijula se ee<ruí. '
ram diversas cicessões, permitindo-se que o tecto dos preçoo <
fosse furado pelos balóes cslraloléricos da alta constante, ,1
qunnlo às roupas, moveis, tapetes, lâmpadas, tecidos • m»
veis. 'I

O bloqueio dos saiário.s foi estabelecido com a margem 1
auton/.ada de 107e. Entretanto, como essa porcentagem ale 4
correspondesse à alta do custo da vida, houve resistência dt
parte dos trabalhadores, o que übii);ou o governo a fazer
novas concessões, criando-se então tirm; eseala-inovel», atan
isso unicamente em alguns setores onde a organização sin-
dical é mais furte e sofre menor Influência dos falso* rfiri-
çentes operários. A maioria da classe operaria ficou mtsnv.t
com os salários bloqueados,

Do um modo geral, todos esses fatos conduzem a um
aprofundamento das contradições que separam ü« um lado o i
governo Tr'iman, comitê executivo dos trustes e monopólios !.
dos Estados Unidos, que impõem ao pais uma economia de 5
guerra — e do outro lado a muioria do povo, com n prolets- \riado à frente, que exige uma economia de paz, salários <j
mais altos e redução tio custo da vida. í

A economia de guerra reduz o poder de compra ds gron- í
de massa de consumidores, através da subida dos impostos '
(resultante do fiiianciamenlo da corrida armamentlsta). da f
repercussão em ampla escala da alta de impostos em todos *
os preços, do abandono oú redução de suDveiiçfioH feitas pelogoverno em benefício da produção civil, da redução da prodiiçao de uma série de artigos por falta de matérias primasdesviadas para a corrida ariiiumcntiisia. da roducSo dos cr«.clitus para manutenção ou modernização da industria civil,da alta do preços daa matérias primas n0 mercado mundial,e, por fim. através dos deficits orçamentários que o g->vorr.oao pode compensar nor meio da inflação.

l'ara navegar em maré,-, tão encapelados, Truman woe--ff .10 tuacismo e à lei Taft-Hartley.
»« w. jA». jfl| ^ f^ ^

Proles A. Feminina
outra a Prisão de Duas

lernbry, geguinüp o exemplo
aa iJoiniásãu Uc iíoaleii^u, nós
vainus mandar upia perna de 1
pau -de pres-jiiie para a Co- j
mís^o do Arsenal de Man-'
nha, para quu pois guardem-
11a !.arinh'.-M,ii'nf:r!to como si-
nal cie sou -bonito trabalho». í

Noao lcmii agpra õ: ,011 dá I
no couro ou desce*. i

(1I!-Ã4-

para
stu

¦'!

stoes
ora-lç

CONTH1BÜ1ÇÕBS
FINANCEIRAS

Individual 
Loidç Brasileiro .

wm-nina

100,00
170,00

270,00

JflSí OOMFS
ALFAIATE

RUA BENTO UIBEIKO, 33
•\ and. «ala 1 • TEU 43-0092

i. P» CESDt
PHL

1ÜENÇAS E ÜI-'bMA-
ÇOliS DOS OLHOS

CÜ.NSUL rORlOi
151 dt Novembro, Ui

MHVMM
- fékiqne blJò? — -

Assobiadas
A Assaploqilo PeniiulDa do Ulatrl-| dilu federal aprovou em uua úitinu

iisai-ii.ukm urdiiiaria, pui lUianl.nii-
dade, um vôomuiite i-uto dy pio.tcat.i contra u arbitrária tuisáu üua
3i-aa Maria Alunsu Lins t Jeaii
SurkiJ. Deliberou tumbói-i ülatri-
bulr A imprensa uniu nota oficial,
proteatamlo cuntia a violência 1411
atiiisiu a» (liiiu. ass cindas, K ¦
aeguinte o tixu, da nota:

«Atravía da preaoate, ». A.-,.-.,
cjacão Feminina du Distrito Fe-
dcral vem pda Imprensa <.- d In
r.lndo-se uo povo, partipularnicn
aa mulheres cariocas, lain.-ai um
nelignado protesto eontru a prisSo,
no Uiu -8 — (iata du Jornada Nu-
l-ionai polo rcíjreaso dos niarl-
ithelroH das dua» nssouiudiis.
.Varia Afonso Uns e Jean Sarltis
Ui.-im.ii do espirito Inquebraiitúvd
,i-> noaijas duas assocladu», « ;.¦ li
cia separon-os do cuhlnuli, cm «o
se (incoiitrovam, cnloçando-cm • -
cároeros iliforeiites Não »?.ti.sfei!»,
d pjo to:i-!o obtido "sito no n.-u
procoaso il« ititlinldaQttOj l-nüsfoitii
t-ai-a o presidio de Baricú a m,
-'•-;<!» Staikl», mantendo Mnrin A(,- i-
so Lins na penltonciárla, Ambas
11a asac-üiaiias estSo semio vltiiimi

um .processo faran rnrjado peis
['«nela 

e, por iaaij, se n„pa0 (jut1 d .« oa patriotas, i.obrc-tudc acDiulhetcs d.eata capitai, pwteaicReontru eaaa vlolonola policial sôbriiluaa senhi ias «11.(0 crime A o de lu-
tni pi-iu i.,..|tn uo» tiosaoa marujon¦ ¦¦ it eiicMitram tios Satado» ün!-

. vrzmatíirUVeêMtJtiátJí.iri'
..¦*.-»-I.IÍMI

Vamos para a viiadii uunia
gente,

ShiuííaijOiís ptQltítariai
\'ioeute.y
ü negocio está ficando ício,

Perna de pau p.u-a um lado;
perna, d« pau para o outro.

-Nulu; CunVvcainos todos os
principais responsáveis pelosClubes ou Çòniissões de Malp
para cnjhpàrecérõin à Heda-
ção du Imprensa Popular na
próxima sojçtk-fcira us :i« lio-
ras para darmos um balaia.-!.-
dos trabalhos tcallzaclos.

TERREIROS DE 6.000 CRUZEIROS EM
—— CAMPO GRANDE

A 10 minutos de, ônibus cia estação. Lotes com 15, metros dofrente, em prestações de Cr$ 114,70. Chácaras de ('r$ .12.000,00 em prestações de Cr$ 220.10. Ver diariamente coml Mendes, iia ItüA CAMPO GRANDE, 116 - RESTAU-
rtAiVTE CASCATA, DEFRONTE À ESTAÇÃO.

ItfRASIL
AUMENTARAM-SE

Os vereadores de Msoeic
aunicntasain seus pròpriot,subsídios de 4 500 jxrro7 200 crureiios. A vida aa
capital alcgeoaa está caro.
mcis não apenas para os ve-
reatores. Por isso a dalitrf1-
ratòo daqueles senho»#i
ccwsou péssima Impressão

'"V v WU UVVvi

Os Vingadores
|í um

NOVELA DÊ P, PAVLENKO

(ÇontlnyaçUQ)

K eíucivamoiite loi isso cjue
aconteceu. Depois de gritar
r esperar em vdo a resposta,
Súkov, junto com alguns ale-
mães, se arrastou até a rnar-
fe't;;.i do bosque. Buriáev uc-u
uma descarga com o seu tuzil
nietraihador e depois do ahas.
tar Pedro Scmionovicli uns
quinze pa:>aos paru trás,
ocudou nova ppsicâo;

Algucm coinocoti a mover,
se na neve, mivivarn-üe gemi-
dos e as sombras negras uon
ale'm?.es que üc arrasíávam
ficaram imóveis,

• j HenaaJas! Tiaiiam saui
as bengalas! -- ouviu se f»ri-
tãr para Súkov disianie dali,

Oh! vè Qtie infame! -r,
disse Buriáev. — Que faremos
âirora, Pedro Seniiqnovicb.?

Vamos ver que c--p-,--;-ie
de bengalas são essas — ieí.-
pònçieu Nevskí trahqujláiribii.
te, pressentindo que poucos
minutos o.-; Sfiiaravkm ua
noite, salvaüoru.

-~- Agora dá-Jtjei>. V.i'.'i:a. i
mas fírni6l , i

I\6.o .pcSÊUios iaiaat —
respondeu Suriáev.

Detrás do rio ouviu-se falar
em alemão (era Kaulbars que
dissera: «Apesar de tudo, Wfi-

íícn-vi ji-.> fui útii mm as Nii;.«
bdhgàlúsi) e na tranqüila e
profunda cscuriilãi» se ertrdPU
ruidoiairiímc uma luz breve;

¦ hiapÉuite, amai-filo-aiara.iia
da. Detendo-so nas alturas,
preçepitnu-se liôtnula oata
um tacio, enquanto outta su-
bia, agitada, revezando-a.

Os alemães eram muitos, t>
evitando o circuío iluminado
fias bengalas, arrastaiido-io e
correndo, se aproximavam de
iodos os lados. A última .-oi-
sa de que sorecordaya 1'edro
Kemionoyich íoi um rlispáto
(oito por Cie e por Micba Eu-
riáev; já mio podia discernir,
nem estava em condições de
repetir o disparo.

Acenderam outras bengalas.
íi sobre a neve rcsinanCM-
vente, iluminada de um con-,
amarelo, se- divisou ¦» tic>iiia
de um homem coberto corri
uma espécie de capa verme-
Uia. Kstava enierrrtdo na ye-
ye ató a cintura e apoinvH-sc
'mi seu íiuii

— Ele meçmo! -- gritaram
Côchrtrú-/ d áúkov e se cIm!-
veram. |u§tarrte«tei NévskJ?

Prendam-no a lavers-r.o
para a aldeia — ordenou Ks-
ulhars. — Incendeíem urr.a
casa e reunara toda * pugu-

iaciao em tomo dn fogueira --
c limpando o suor do grosso
e gorduroso pescoço, e como
se tudo o mais lhe fosse iv
diferente, pòs-se a caminho
de volta para a aldeia,

Neviski permanecia imóv ;i
como uma estátua. Um vento
suave movia ligeiramente ns
dobras geladas de sua capa
de camuflagem, ainda m-aV
oa pela manhS. mas agora
avermelhada pelo sangue.

O sangue que uma ou cun.s
horas atrás corria pelo seu
rosto, se coagulava em peque-
tios filamentos sobre as faces
e as barbas, e esta e a capa
se cobriram de cristais de
gelo avermelhado.

As, gotas de orvalho apare-
coram como ligeira penuwn
por cima das sobrancelha* e
nas pestanas. Mas awsnr m>
tudo não estava morto. Tive-
ra um ligeiro desmaio. Dláriia
do seus olhos apareceu um«

i ije|« paisagem tipiçarnente
russa. Via: mo magnífico dia
cÍ6 veráo nos bosques djstan«
'«¦s do Ilmsn, 'tim 

rio ^'tt-i.
ío, a praáaria dourada e ver-
de no outro lacjo. e ouvia a
voz livre de alguém que en-
toava uma canção triste.

iNáo via quem cantava
parccia-lhc qtm, distrai-la-
rnciite, no descampado, o pro-
,pr!o ar liavia exalado um pru-
fundo suspiro ao pensai ra
IVitrui...

iTudo vohíirá e novamente
tornaremos a viver, como m\
nossa juventude*, pensayH
Cie, enquanto vibras a a can-
Cão, ora afastando-.se, ora
surgindo mais próxima, etmio
se a própria alma do povo,flutuando sobre ue bosnu.es
infinitos, sobre os rios ira:i.
quilos e sonolentos, sôbrc os
prados, cheios do vacilante
zumbido das abelhas, a cau-
tasse embriagada pela arnrlj.
dito e polo espaço

«Recuperaremos tudo: !o>!a
a beleza, toda a nossa (pilei.
,1ade. Nfio pode sucumbir o
que .para sempre é inseparíi-
vel de nossa terra. Janinis
acabará nossa cançllo — nos-
ia. alma —, náo morreremos,
como nfto morrera nossa I'à-
trla>

E a canção continuava. A
natureza escutava-a aten»a
mente, «em responder com
qualquer som. E tambím <Me,
Nevski. Nao havia vnais niii-
guóm ali: somente eles dois. !
E agora, ovando se aproxima.,
ram dôle. gritando lhe e '•!•)-
minando tudo com a Uu trê- |
mu-la das lantcroas ^nt^ít-
briu os olhos.

Cinco bom^e1 •:< a^arraMiú
c o levaram de arras'. â<\

Já ardia a pyimelra ílsnni,
situada num extremo da ai-
deia. Os moradores, p*ts's-
ttáhdo-se e murr.-.jrir-.ío, rftftr-

J chavam Juntos ]>ara o .lugotr

K 1 iluminado, recebendo cu't>-
uliadiis dos soldados. Qtiem
nüo queria ir, era ameaçiro
com a morle.

Apoiaram íievsitl coiii.h u
l.mrcdo de um «isba» próxim»
à que ardia. Lentaníénfui
prnslnindo-se corno «>m ora-
yáo, caiu de joelhos e sou nu-
tn ensangüentado roeou a
neve.

As mulheres gemeram a re
perslgharajn.

Silencio! Levantem-ini» a
cabeça —- disse o oficiai. —
Quem o reconhece?

Eocharov adiantou-se píiü-
do, com os lábios secos e <mi-
'ariog. olhou o rosto do Nc>«-ki
f fez um gesto de afirmaçí.o
com a cabeça.

Nâo ha dúvida. E' ^e.
vski.

Atrás dele. tropeçando em
Bocharov, apareceu Sukov.

Digo a verdade, como se
me estivesse confessando: é
Nevski! — Doseobrindo-sy, fez
"om estranha desenvotíuia
uma reverência diante do ofi-
cia!.

Quem mais conhece o
velho? — perguntou Kauii irs•- Que saia e fale.

Continuamente limpava o
j peito com um lenço e. i-c.í

rvipgaiicli). apressava o ir.
j tôrprete, para que esto uits' j
i se a ata ad assembléia do vi- í boca:

zinhos, na aual devia cqastar
ou;, -'l: prlslonçiro ss havia
reconhecido o famoso NçvsJci

Os moradores calacac. -ie
obstinadamente, apesar iic
muito conhecerem Nevsk!

De repente, ouviu-se um
murmúrio .atrás da mutt!A5f.

e, abrindo passo entre as >nu-
lheres assustados. Paulo. si-,
rai-nú, apareceu no círcalc,
Seu rosto eslava livido, dos-"amado, expressando m,,
grande sofrimento. Duráiit<» o
dia, enquanto se desenrolava
o combate com os guerrilhe!
ms, estivera só e prepara afuga do curral, onde o tinham
oncerrado Bocharov e Súkov,

• Eu conheço Nevski —
disse.

-~ Tu? — Kaulbars tícou
desconcertado. — R tu. quemés?

Seu filho! Haviam-me es-
condido — disse Paulo, incit
eando Bocharov e Súkov.

Para o senhor, para o sr
nhor, capitão, havíamos ore:-
tiarado ôsse passarinho — d!s-
se Súkov adiantando se —
Sim, perfeitamente, como p.>-deria ser de outra maneira
E' filho dele, palavra de hon-
ra como é filho dele.

Com que então, teinus
pssa, hein? Bem, diz ncS
Olha... E' teu pai? — per-
guntou Kaulbars.

N<ão tenho riecéssidà'iü
de olhar, disse Paulo c-m o
atrevimento de um bebido
.\'ao, ôsse náo é meu pai.

Ouviu-se um murmúrio, as
moradores fecharam o círculo.

Innão.s. Nevski foi em-
oxelamou Paulo ia-
esta idéia i:a líiuiti- :

ADEMAR MANOBRA

Aproveitando a desen'er.
ilimcnto entre o goverrtaur.tArnon e o vice-góvernudoí
Guedes de Miranda, de Ala-
goas, o sr. Ademar de Car-
ros mandou sondar este úl»
limo, a fim de pescá-lo pa-ra o seu partido. Dessa ma-
neira Adornar abrirá um»
brecha nas hostes já vaoJ-
lantes de Arnon.

RACIONAMENTO

Porto Alegre entrou sa
terceira semana de raciona-
mento da carne com a notl-
cia de que as autoridades
haviam permitido um ou-
mento de vinte centavo* r»r
quilo. Imediatamente âesa*
receu a «uposto crise • a
rcaxne voltou ae* açouguAi,

INCÊNDIO

O grande incêndio qutdestruiu diversas casa» co-
merclnis e uma fábrica de
calcados do centro de >íal-
vador causou ao comêrcl-i
baiano prelulzo calculado
em mais de 5n mllhops de
cruzeiros. As chamas ràp'
damprito so corpimlcar.im
Pm três ruas. O bomboiro*
foram ajudados com muita
pflclênoia por eru.tios <*.<
marinheiros naoioanls.

sliiuand
dàc.

— O' grande porcaria" -
CVSriü o alomâo. — Ei Bocharov, Sukov! De quem éle é fiIhò? Onde estava? Vamos vi
pido^
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II. P >
e* o Irft,
;s pron.itííau ü

a rcuberturii
conversações sobra u

t.\o do petróleo, se o ,> i-
ministro MossaüCitii
pura isso au.orízticfto

TEERÃ, 5
Anune.tl s« qi
breve, Iara iioví
liigluiurrn pura
dos
que
jnuiro
obtiver

om

du parlamonto,
O vice-primeiro mluísAro

Hossein r'a<emi anunciou que
fui' entregue à embaixada
bntáiuca um memorial, tutu-
bolecendo us lermos nos quuls
o i:.i se dispõe a reiniciar tu,
negociações. O Irü exige que
à indústria nacionalizada p'*:*
piore a refinaria do Abadnn e
rjot  que se ns tócnia.s in*
e leses se recusarem a irulia-

nas condições eoiiiin-lo-
ueio governo iraniano,lliiu

"ilIHS
ite começi ra. imcdiatauvi.lc

SXECUTADOS 03 ACUSADOS
PELA MORTE DO KEl

ABDULLAíí

AMA-"'. Jordânia, 5 ti. P.)
. Foram executados, torno

vníi adores cio rei Abdullu'1 da
Jordânia, a -O do julho cie:.t
ano, Moussa ei Houseiní, Abcd
Oultki e seu irmão Zakkana
Oiikki e Abdul lCáder Farnat.
Estão também condenados a
morte o coronel Abdullan ei
Tel, da Legião Árabe e Mous*
ia ui Ayoubi.

INDÚSTRIA HU.MENA

BÜCAREST, 5 (!. P.) - Ka
h-r.io de Dobrarclja, uma ''as
mais atracadas sob o redime'i..s 

burqueses e dos grandes
latifundiários, foi inaviKurn
•ia a primeira fabrica de ei-
men'o prevista pelo nln. o
qüinqüenal. Os operários é
técnicos que construíram a fíi-
brica enviaram um toleg-ana
a Gheorghig Dej, dirigente rio
Partido Comunista, declaren*
do '4 estar em funclonainiit*
io e, primeiro torno de Iclinker.

DEMIOTA DE PLEVEN NA
ASSEMBLÉIA

PARIS, f> II. P.) — O po-
vôrno ele Henc* 1'leven aciir.iu
uma elerrota na Assembléia
Nacional, jmppsta pela ban-
cttda comunista e outras;
quando derrotaram por 3'Jl
votou contra 210 n proposta de
Plevon para adiar utò setorn*
bro do ano próximo os Uoha*
tes relativos ao preço do t.'i-
go e (Io pão.

RECONSTRUÇÃO DE JASKI

BUCAREST, 5 (I. P.) - O
governo popular da Rumanla
empregou a quantia de 100
milhões de leis no plano ppru
a reconstrução do Jaski, ciün*
tíe que foi barbaramente dos-
truiela pelos nazistas. O plano
para a reconstrução da eida-
ele determina a restaurava.) de"(CO casas, de um grande *tt>-
lei, a eletrificação de RO rii,,s
e* a arborlzação de parquis e
praças.

U JU I af\
"PROBLEMAS

Os algos»» de Obdulio Barihe não permitiram
que êle visitasse a pregenitora moribunda, que
vtíiu a falecer na noite de 29 de agosto num nos-

pitai de Assunção — Urge a liberdade imediata
do bravo patriota e combatente da paz encarce-
rado pala ditadura sanguinária de Chavea —

Perigo de perder a vida, nas monstruosas con-
dições em que se encontra preso —

CL0R1NDA, 5 (IP) — Ele
mentos paraguais exilados
que precisamente há três me*
ses se encontra incomuniea-
vül num cárcere de Assunção
o querido lider popular para-
gualo Obdulio Barthe, no fun-
Uo de um cubículo eesuro e
em tais condições que denun-
ciam o propósito do3 seus ai*
gozes de levá-lo à morte. A
crueldade com que a dltadu-
ra sanguinária do Paraguai
trata Barthe já superou a
brutalidade policiai elos govèr
nos reacionários e ollgarqui*
cos conhecidos naquele pais.

A um metro do seu cubicu-
Io encontra-se uma latrina se-
mi -arrebentada exalando in-
suportável fedor, o nos dias
ca? chuva, devido as gotoiras
do teto esburacado, Barthe
permanece completamente
molhado.

iEU A "CLASSE
A" Oi DEVER
ÉliTISÉ,

Es'a em circulação mai.-. um « mente ao imperialismo,
número da «Clar.se Ope-á'ia»
o bravo jornal uo proletária.li
que o governo de Getulio pre*
tende fechar, como primeiro
passo .para uma ofensiva ye-
ral contra a liberdade de im-
prensa. Uma simples vista de
olhos nesse númoio mostra
que o fechamento da «Classe
Operária» só interessa, real-

fVIMB A 8 IREDTAPftA
o*

Sa Jornslista José Leal
31!

J1U

O caso do jornalista Josí
,eal condenado jy-ia infame
ui de segurança a já cum-

pena na Pcnmtenciá*
ao Ldstrito, está causando

lí0naçào no: meios jorna-
'isilcos. Salienta-se que aque-
:; estatuto fascista nao se
aplica somente contra ele*
mentos consiueraiios como
«subversivos» pelo governo,
rnas contra '. los os cidadãos
.Indistintamente. lor,& Leal,
condenado 1 * haver incluído
.-uma reportagem certos fa*
toi relacionados com o ex-i.3-
uelario de Segurança de Per-
.-.ambuco e ai uai deputado fc-
deral, João Roma, é reportei
:i- revista «Cruzeiro:» e dos
•üu.nos Associados*.

v r*;**K»*fr*M**IMH*'fr*#*H"*<**V+*IH'
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M ascaras
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O sr. Íris Mcinberg fal;u

ie/ataendo garantia de roa-
da, por meio da lixarão de
preços mínimos, para os fa-
eendeiros. /.Uo, diz etc, em
beneficio geral da nação.
Mas em português clara o
tine eie quer e. novo aumento
dos gêneros de primeira >";•
cessuiade, como representan-
íb eiu Federação aas Associa-
¦'.vcí Agrícolas ae São Pauto.

Com ívidente atraso, o sr.
Jorge Jaúour Jabacuiê ícz
o necrológio do senador Epi-
tacmho. li' clamorosa íujus-
'./•.a, diz ele, suspeitar dos
parentes e médicos do repre.
s..ii.anLes paraibano. Jauour,
o'jí- se dedica à rticúcma oi a
no Vogue, ora no Joelcey
Clube, e ora na Câmara, an-
tecipa o iaudo do Instituto
ÜMedico Legal, afirmando, oe
palpite, que não s«i traia au
envenenaaiento. Jauour lio-
ca o nome do senador íaio-
«ido, chamando-o Epitacio
Vessoa Sobrinho, quando o
hutnens se chamava iipitacio
Pessoa Cavalcanti elu Aihu-
miereiiiL*.. urrando no nome,
pretende acertar na, «caiu-a
mortis».

O Conselho de Segtonnça
{racional, opinando sol»a as
projetos que restituem au-
iuiiumia a diversos niunicl-
pios, upoutou uma tnvonve-
¦Mência para a designação ae
certas cidades como centros
ae importância estraice/ieeí.
S' que, em. C030 de ijuerra,
n a o poaeria aeciara-tas
tsviades abertas. Quando o
BWerno Duira quiz cassar a
autonomia de varias cidades
orasuc-.ras, o- Vonselno nao
w lembrou dessa circunstan-
tia, limitandiuse a lazer a
nentade do governa.

üanao parecer ela Cornis
irfto ele Justiça, favorável à
urgoncia para os projetos
que restabelecem a auionu-
anta de diversos munie-lpois,
o sr. Antônio Halbino espo*r
•o último ponto de vista do
Conselho de Rp^uranya sobie
o fe.saunto. Mas o reaciona-
rio casca-grossa Galdino do
Vale, carcomido fluminense
de antes de trinta, sabotou
a urgência, pedindo o pra-
2o de 48 horas para tormu-
lar parecer em nome ia Co-
rnissüo de Segurança da Ce.-
mara. Sendo amanhã feria-
tf*, eíípois sábado e depois
domingo, às 48 horas do sr.
Galdino irão até segunda-fei-
.-a próxima. At/ Ia, neca <le

UtOEKÍIWySfc,

Repercute asism cada vez
mais, o fato de que o atual
governo manlom em plena vi*
íiencia aquele código da cas-
tigos, já revogado pela Cor.s-
tituíçüo. Anteriormente, ou-
tros jornalistas foram conde-
nados pela lei de segurança,
como o redator-chefe da r.Tri-
buna Popular», Aydano do
Couto Ferraz, numerosos ou-
tros processos acham-se in*
cursos com base na mesma lei
o muitos cidadãos estão cum-
prindo pena em virtude dos
seus dispositivos iníquos.

A sentença imposta a José
Leal veio chamar ainda mais
•a atenç."o para essa situação,
E' necessário que todos os jor*
nalistas se mobilizem com
maior energia contra a lei de
segurança, já tantas vezes
condenada, para exigir a sua
revogação expressa, uma vez
nue ela se choca frontalmen*
te contra a Constituição
Cumpre que todos os esforços
sejam feitos para consejíutr
a anulação da sentença e a
imediata libertação do jorna-
lista preso. E' um caso que
diz respeito a toda a impren*
sa, sr.>m qualquer distinção.
Todos os jornais e todos os

individualmente ejornalistas.
através de suas associações e
sindicatos, devem protestar
contra essa condenação ini-
qua.

aos
.rovocadores de guerra, aos

,.iores inimigos dos trabalha
inres, c quo, portanto, defen*

der a circulação desse órgão
é lutar pelos interesse* de
nossa pátria e de nosso pov.-.

Em sua primeira página, a
«Ciasse Operária* publica as
seguintes matérias: tCunvc-
ção, entusiasmo, audácia e
Inicia iva, latores etee'isev..s
em nossa luta pela pav: e a
independência nacional*, pu*
tnóiico artigo de Luiz Cario»
Prestei:, a propósito do -ini*
versado do Manifesto de Age,s-
to. Ü editorial intitula-se
«Maior entusiasmo e mais
amplitude nn luta poi um
pacto de paz*. Uma noto re
clama a voJta dos marinhai*
ros brasileiros nos Esladns
Unidos, e oulra registra que o
número de assinaturas do po
vo brasileiro no apelo por um
pacto de paz já vai a 700 mil.

As demais matérias da
cClasse Operária» tôm sempre
o mesmo conteúdo dn <lefe:'.t
da paz, da independência na-
eional, dos direitos dos traba*
lhauores e elo povo.! Um 'irtl*
go sobre o 7 de setembro res-
salta a importância da daia
e o papel histórico que o tjro-
letaríádo desempenha na li
hertação da pátria. A colatio*
ração estrangeira inclue urn
artigo de Mao Tse Tung, m-
liiulado «Contra o liberalism'j
no partido*.

Sm editorial de ontem, o
pasquim «Diário Caiioca» pe*
ele o fechamento suma no d,\
«Classe O.peráriaa. E' rinai.'
um órgão da oposição ciru-a*
ta, fazenrtfi coro com as vio-
léncias do governo, nu ewr-
eleio da «união sagrada» das
classes dominantes cunrra as
liberdades públicas. Cano t!t*
ante disso a todo povo. par-
ticularmente aos jornalistas
ao seu Sindicato e à ABI. to-
marem medidas concreta-i po*
ra impedir o golpe contra um
jornal livre, golpe que amei.-
ça a própria liberdade e:e hn-
prensa.

Este selvagem regime car*
cerarlo — humido, escuro e
de cheiro insuportável — foi-
lhe imposto depois de sofrer
terríveis torturas Já narradas
e conhecidas hoje em todo o
mundo, c está lhe afetando
gravemente a saúde, sein no-
nhuma assistência medica.
Barthe corre perigo A? perder
a vista, seu orgnismo se en
contra extremamente debilita*
do, os pés e outras partes do
corpo, em conseqüência das
condições do cárceres e devi*
do tamLerri às torturas apre-
sentam chagas infecciosas.
NAO IKE DEIXARAM VER
A MAE MORIBUNDA
Para se ter uma idéia do

deshumano e selvagem trata-
mento que está recebvndo,
basta dizer que o governo as*
sassino de Chaves não perml*
tiu que Barthe visitasse sua
progenitora moribunda no
Hospital das Clinicas de As*
sunção, apesar dos constante.*!
pedidos da enferma e de va
rias organizações democratl*
cas de todas as tendências
políticas. A tudo perimnecc*"
frio o titere do governo de
Washington. E a màe de Bar-
thc veiu afinal a falecer no
dia 29 de agosto, às vinte e
uma horas, sern recebei o
abraço e o carinho do seu que*
rido filno.

Estes fatos demonstram
com maior clareza que o pro-
postto do imperialismo ianque

e seus serventes nativos é as
sassinar Barthe, por ser clr
um defensor dos lnteres;-*'t-
operários e populares, da puz
e da independência ele sua
pátria. Assim como preten*
asm liquidar na Paruguai n
Barthe, os monstro» de Wall
Street, desesperados ante os
golpes que estão recebendo
dos povos, pretendem assassl*
nar os melhores filhos da
classe operaria de todos os
países sob seu e:ontrole.

Por isso é que a causa des*
se bravo lutador antifascista
è a causa de toelos os povos
livres, e sua libertação so-
mente poderá ser conquistada
mediante a mobilização da
classe operária e do povo, de
todos os homens e mulhies
progressista, amantes ria paz
e da Justiça. E' urgente de-
senvoiver a solidariedade e a
luta mais ativa pola llherda*
de de Barthe, reclamando con-
tra esse crime que comovr a
qualquer pessoa civilizada
contra o plano, de assassinai
a Barthe o reclamar o levan*
tamonto do sna incomuniea-
bilidade sua liberdade.

¦MM — HWM—tTM

ELISA BRANCO

| CONSELHOS DE
í PAZ JUVENÍS

HOJE, IMPOBTANTB
 RlXiNIAO 

IVilpin-noa ;.nl>.lrar:
«O Movimento Carioca íti*K>- >

uil pela Pa» e Interdlcêo da* Ar- (
mau AtômlcaD ronvoíit lodo» «s
Conurlhoi* Juvenis »ela Pai, par»

!»ma 

Importante renniSo, '- 
je, {

qnlnta-felra, dia 6, a* IH hnra» j
i. rna 1 (te Setembro ti. «3-8 » and. '

Sala 801. eneareeendo ao menino

| A nrCííJiSidllil*» «.'o romparrrtmpn-
f to do maior nnmero poMlvel e".
f memhrna doa Consclhoa. (AwO
k— A DlretorU.v

Pres» liS um ano. num cárcere de Síío
Paulo, uma mulher, esposa c mãe dedicada,
concentra neste momento a» atenções de»
povo hraciWiro. Seu nome é unia bandeiras
Elisa llrnnco- O «crime» «l»ie » levou á uri-
Não c motivo de oruulho para a mulher bra-
sileira, é expressão dos meis elevados een-
timnntos do amor ao Brasil c « causa da
paz. Uberta-la é o dever de honra de nosso
povo.

No fundo de sua prisão, essa mulher
acusa. Sua voz atrave»H« os muros do pre-
sidio, ecoa poderosamente no país e no
inundo. Essa voz continua clamando: «Oi
soldados, iie>.-;.os filhos, não irão para a Co-
rcia» — como a levenda daquela faixa que
ela abriu a 7 de tetembro do ano passado,
na parada da Independência, em S. Paulo,
e jue levou juize-s-e.ihirros a condenarem-
na a quatro anos e tr^s meses de prisão.

Naquele momento, Elisa Branco entrem
para a História. Kla foi a mulher símbolo,
encarnando, no heroísmo do seu «resto, o»
anseios e eis espíritoB de luta de mllhoe» de
mães brasPeiras. E pode-se direr, sem som-
bra de dúvida, que aquele «esto desassom-
brado muito contribuiu para impedir que a
juventude fosse enviatia para os campoB de
batalha na Coréia, pois o exemplo de Elisa
iir.ii.co veio alertai outros patriotas, veio
demonstrar aoB empreiteiros da guerra iue
seria d: fiei realizarem os seus planos.

O artigo de Luiz Carlos Prestes, que,
ontem, publicamos, »em alertar o povo pa-
ra que não poupe esforços pela libertação
de Elisa Branco. Prestes, que foi ele próprio
libertado do cárcere por um grandioso movi-
menti, popular pró anis.ia, em 1945. tem co-

movidas palavras sobre a iniqüidade que
representa a prisão da heroina paulista.
Ele mostra como esse ato monstruoso resul-
ta da intenção das classes dominantes «
dos imperialistas de esmagarem os patnO-
tas que lutam conta a co'oniza;ão crescente^

dn Brasil *> i".>ntiu "• pliinna sinistras rfi>H
une querem fazer da nossa juventude eamo
ele eniiliSo po-ii a': guerras de Truman. 18
«¦screve Prestes:

«Libertar Klisa llrnnco, arrancA-la do
cárcere dn renejãüi é jtistumrnle oor istío,
•• dever •.!. «dns os que lutum pela pa/. o
que desejam golpear n pulitica ele cuerra, '
de .'iiioniíiicáo e de fume Ho atual govnrial,
brasileiro. Ê' dar o primeiro passo, também, .
para libertar as nutras vitimas du n>tçã«*
ciij« námero aumenta diariamente ne* paU
inteiro.

«Libertar E*m Briiiii*». (¦ desfechar um
golpe sério nos pr.*parnlivn° He gue-ra qi» '
são diariamente acelerados no pais, í in»»
pedir que „ govorno mnnde nossa liivenlude
pari a """ira. •'• eonsc"'iir n *'*"'i dni >riArn«
jns brasileiros que continuam amosçudos àe ..
scjíuir paru a Coréia, í njudar, enfim, s
rasgarmos as decisões ii.lnmes tomads» na
chamaria Conferência de Washington contra
a Independência e n vida de todos os povo*
do Continerte».

O prnceis" de Elisa -Irmrn está aRor»
nas mãos do Supremo Tribunal Federal,
esse mesmo tribunal que iá Mie netfou, inons>«
truosnmentc, o «bnheas r.nrpuss. Nada h£
monstrou sun subserviência ao Executivo,
que esnerar de*Y,a corte nue '-inlas ve-es, fie»
Mas é necessário iu<* aumente a cada ntii»
mento a pressão de mpssns exiüindo a li-
herdade de Elisa Branco E Prestes indicu
no seu artifff» que e^sa pri's=ãi> deve ae
exercer, princ!'i!*.'r.*.'nte sobre os debutados *
senadora, a fim de sonseiruir do Congressa
k medida de an!"tia Pura isso. nrse a for-
mação de Comitês P"!u liberdade de Elisí
Branco, com!tf"< fiue s"rinm por toda pai te,
demonstrando que o povo quer ver imeelia-
temente abertas ns pnrtits do cárcere qu*
privam essa mãe heroina do c"'ivivio dos
seus entes queridos r dei calnr das lutas pa-
triòticas pelo progresso o bem eatar e o
independência do Brasil.

SÓ UM MILAGRE
BMARIA A MARCHA
OESTRÜIDORA DO FM
CONTINUAM A SER nEDUZmA A CINZAS
niCAS ZONAS FLORESTAIS NO SUL DO
PAÍS — INCALCULÁVEIS PREJUÍZOS —

TÓPICOS
r<%/<kje>aafV,*^»-'w

k NEGÓCIO DE
SANGUE

ülm telegrama de ontem,
citando um relatório do Chase
National Banle, o banco da
família Kockefeller, dií com
a mais rude franqueza que a
cessaçãi da guerra na Coréia
determinará « queda dos pre-

do café, cacau e do ai-
fixados

íín

ços

PORTO ALEGUE, 4 (Espt--
ciai paru a IMPRENSA PO.PU-
LAR). Continuam repercu-
tindn em todo o Estado as no-
tirias do pavoroso incéncio (U'e
vem há lias destruindo as fio-
restas num raio de dezenas du
quilômetros, !?áo incalculáveis es
prejuízos e cada diu ae. elevn
o número de fugitivus das re-
Ijiõès devastadas. Extensas zo-
nas flornutnis foram reeiuzielns
b cinzas não havendo esperan
ea de debelar O foiço. O incêndio
que teve. .iri.Tem em Tirres, nes-
te Estado propagou-se às çrran-
des reservas florestais de San-
ta '".ntarina e sr/nra ameaça a
r.ona dos pinheirais. Só uni tem-
porai poderia impedir a propa-
!rn(;;:o dn eatástrofe. Todos os.
iiici-s postos em prática para
.i combate àr. chamas resultaram
insuficientes.

PAKALHIADAS AS MINAS
Em virtude da ameaça repre-

sentada pelo avanço das cha-
mas. cstr.o parnlizndas as minas
<Je carvão que abastecem oa
tornos de Volta Redonda. Em
toda a regiüo sinistrada reina
pânico e desespero.

VÁRIOS niPTltlTOS
ATINGIDOS

PORTO ALEGUE, 4 (Espe-
ciai para a IMPRENSA POP-U-

i.AR) -- ínforma-se nesta cn-
pitni que o incêndio se dirig*
par.i u 7iona sul-norte do Estado
•obrittd,-, um raio de- cent quilo
iiet.os aproximadamente. J.f
frnrn atiniridos os distritos do
Orleans, Novo Horizonte, Kto
•le Kastro narrii Branca, Três
Harta, Busque, Margem du Hi
nótii',. r Lauro Mullei.

pí:rdas
eleAvalia se em !20 hectares

flornstas de madelfa de iei a?
jierdns ata sgorn n.rovocaday
nelo sinistro, 'á desesperurun1
os ictveoí* rio Ministério da
».gr'cultura. Confessam desvia

eu nada poderem fazer V.. ¦¦
ram pela providência de um
acaso. Se chover neat-is díiii
•Iihs talvez ainda muito Beja
salvo. :'or outro Indo não ha
t erspectiva ele chuvas para sb-
tas duas primeiras semau: s
•"¦ab se tnmbóm que a coluna de
forju está avançando em dire-çã',.

i mais nen ror,ce»t' .". ¦ e!" ¦
nhc;rais de Santa Catarina si
tuadu no planalto catarinense,
•i incêndio já atingia e envolve
ns <*oiltrafprte8 da Serra de
•;ar, e - municípios d Orleuns
'reseiumn e Urussanga já sãi
nnsiderados como zona do fia

«elo.

Agitado o Maranhão
SAO LUIZ, 4 (Especial para

a Imprensa Popular) — A de-
cisão do Tribunal Superior
Eleitoral confirmando a diplo-
ma:júo do sr. Eugênio de Bar-
ros foi recebida nesta capital
com geral revolta. O povo
aglomerado nas ruas protesta
contra a decisão que \*-'m im-
pnr ao povo um governador já
energicamente repudiado. Di.
versos oradores usaram da pa-
lavra durante um comício re*
alizado na praça da Liberda-
de. Os jornais da oposição à
corrente do vitorinismo estSo
circulando trajados de preto

O POVO AGLOMERADO NAS RUAS PRO-
TESTA CONTRA A DECISÃO DO T.S.E. —
COMÍCIOS E GREVE DOS MOTORNEIROS
E CONDUTORES DE BONDE — GETULIO

ACUSADO DE INIMIGO DO POVO

em sinal de luto pelo que
qualificam de «clamoroso er-
ro judiciário que pode lançar
o Estado no caos». General!-
za-se também a opinião de
que o governo federal tenha
influído na decisão do STE

^T^TTTfTT1!1

através do sr. Amaral Peixo-
to. ligado ao grupo de Vitorl*
no Freire. O jornal «O Comba-
te> estampou em sua primei*
ra página o retrato do sr. Ge-
túlio Vargas, acusando-o de
inimigo do povo. 

Snr. Roberto Alves,
secretário particular

de Ge túlio, foi aüopelado
por um automov''. e está
de perna engessada. O
Sr. Danton Coelho foi
demitido.

Diante desses fatos um
teitor nos lembra que ti-
veram inicio duas velhas
rotinas dos vários gever-
nos do Sr. Getulio Var-
gas: — demissões de Mi-
nistros e acidentes com
pjssoas que trabalham
com ele...

EoSr. Daniel de Car-
valho, que ficou conheci-
do como «Ministro do
Gaz Esso», manifestou-se
contra o projeto de au-
mento de salários dos
jornalistas.

Tem sido visto com re»
gulàrídade a superar
com o Sr. Aaus Chate-
itibriand.

y-*orma o core-si Sid
Hukk, durar.te quinze
anos ajudante do general
Mac Axthur, que este ti-
nha resolvido suicidar-se
para não cair prisionei-

pauHca
ro dos japoneses, na ba-
talha de Corregidor. Que
durante a campanha de
Bataan, Mac Aitliur lhe
mostrara uma pistola di-
zendo: — «Jamais me
prenderão vivo, Sid».

Realmente não o pren-
deram. Quando os japo-
neses chegaram o bravo
general já havia dado o
fora. Mas é claro que
depende dele ter um fim
igual ao de Hitier»

De volta-los EE. Uni-
dos, o Sr. João Alberto
declarou que o país está
sofrendo grande desgas-
te en sua economia devi-
do ao programa arma-
mentista. E sobre a
guerra na Coréia opinou
que Mao Tse Tung não
está interessado na mes»
ma, pois se preocupa com

•*m»i—' "*ir

os problemas de recons*
trução da China.

Depois dieso o Sr. João
Alberto informa que pre-
tende voltar aos Estados
Unidos em outubro, de
onde, por certo, ha de re-
gressar com opinião dife-
rente...

Ao chegar a Lisboa o
Sr. Marques Rebelo foi
logo declarando que não
é nem nunca foi comu-
nista. E depois definiu
que a «a literatura é um
luxo do esprito», uma
espécie de «sormo du so-
«iedade», definição do fa-
lecido Afranio Peixoto.

Na palestra com o jor-
nalista da impiensa de
Salazar, o autor de «Os-
carinu» avisou em tempe
que deixaria de escrever,
estava cansado e o re-
médio era passar o resto
dos d?as na doçura do
lar. Pobre Rebelo!

Mas sua definição de
literatura dispensava a
necessidade que ele aen-
tiu em Lisboa de infor-
mar que nüo eira comu-
nista.

GREVE

Em sinal de protesto contra
a decisão do TísE, declarai um-
se em greve os mutornelros e
condutores do serviço de bun-
tios d" Estado, estando a ei*
dade sem meios de transpor-
te. Os carros foram recolhidos
às tístações. Espera-se por ou-
tro lado, a declaração de gre-
ves estudantis e de vários ou-
tros setores profissionais. O
ambiente è de grande tensfto
o comercio embora continue
ainda funcionando, ameaça
também fechar as suas portas.

AUSENTK

O sr. Eugênio de Baios be*
neíiciado com a decisão do
TSE encontra se nesta capital,
ausente, portanto, do caldet-
rfto maranhense. O sr. Euge*
nlo de Baros foi nas eleições
passadas derrotado nas urnas
polo candidato opositor Sa-
tumino Belo que veio a fale-
cer logo após a proclamacüo
de sua vitoria. O povo mara-
nhense, em vista disso, re.
clama a convocação de novas
eleições estaduais, não se con
formando em que o sr. Euge*
nio de Barros repelido pelas
urnas se aposse do governo.

•roííão. preços esse»
peiis próprios ianejues. U re-
laleitio acentua que nos cinro
primeiros meses do corrente
ano, as exportações brasilei-
rn« desses produtos para os
Estados tinidos foram H0%
superiores à eiu mesmo perío-
do do ano passado. As con-
versações de iíaesonn já es-
tão fa».enilo haixar 0 *?*vc--

P banco de Rockef"ller pre-
tende assim mostrar aos la-
lifiuidiiirios do Brasil que a
Kinrra é de fato. para eles,
um excelente ne:;ncin. E, re-
cíprocamente, que a pai é um
perigo Conclusfio: os fazen-
dou-os nativos devem influeii-
ciar o po^erno, onde estão
representnHns nelo latifundiá-
rio Getulio Vargas, para que
conduza cada ver. 0 Brasil no
caminho da etierrn, a fim de
que eles façam negócios
caela ve? melhores, ã custn do
sanrrue que corre na Coréia.
E para isto, nada como ex-
p.*riir tropas brasileiras com
de.tino àquele pnís, * fim de
da* a„ Brasil uma participa-
çâ(, mais direta. Esta a cri-
mlnosa harennhg que os *.m-

perialístas propõem e as cias-
ses dominantes nativas acci-
tam gostosamente.

Ao mesmo tempo, os Es-
tni'e»s Unidos tomam cada vez
ma.s em suas mãos o contro-
le do cneiéni. 'le exportação
do Brasil, nrbüninrio discri-
cioi.iirianieiitc os preços. Cs
lucro'1 nbtidns peles grandes
fa?endeiroF não representam
po-s o interesso nacional, mai
a i-uina do pois, a íompletn
entrega de nossn economia
no domínio estrangeiro. A so
lu-RO patriótica, no caso, r
comerciar livremente, vendei
café. altrodãn, cacau e ou-
tros produtos á 1'ninn So-
vié Ica c às democracias po*
pirares, o que '•ira assegurar
preços compensadores. E as-
sim o Brasil não terá de de-
pender uara a venda dos seus
produtos da maior ou menos
quantidade de sangue que
corra no mundo.

* AUMENTO DO
PREÇO DA
BORRACHA

Os seringalistas querem
um novo aumento. Desejam
qub os preços da goma na-
eional sejam equipai udos aos
do produto estrungeiros que
o governo importou na base
de trinta por cento a mais
do que os vigentes no nosso
mercado. Assim., a borracha
deverá passar de vinte e dois
para trinta ciuseiros. üm
aumento, portanto de oito
oniseiros em quilo, que è ver-
dadelramente espetacular,
considerando ainda que se
trata de uma matéria prima.
Getulio Vargas uma comis-

A fim àe conseguir o au-
mento desejado r*»itou, o Sr.

sào de representantes dos go-
í vemos dus Estados do Ama-
I zonas, Para e Maio (iroaso
j e tios rtrrritonew da Região
| Aríwsonico, «N-m co"*'-' <las

associações comerciais e dns
seringalistas flssa comissão
foi acompanhada do Sr.
Jimo Cleofas, ministro
Aflrini(t«ro

A concessão do aumento
dos preços é coisc ma:» au
menos consumada, dependeu-
do apenas da autorização
oficial. Se.rei assim uma con-
seqüência, dn desastrosa im-
portação de boiraeha feita
i; ío governo sob a pnssãi
das firmas americanas pre-
Autoras de artefatos.

• TURISMO
DA C. C. Po

O Sr. Benjamina Cabeinj,
vice-presidente da C.C.i".,
tem se aproveitado uem das
oportunidades pina fazer Lu-
rismo. lista sumpre viajan-
do. Ainda ha. puuco tai ao

aU visitu! os estadoo de tíaiv
ta. Cat.- • a e Paiana a fim
d» verificai os esloques de»
cereais rjuo cstó.3 acumulados
nos dcpotitos 4 espeta ii«
«transporte».

A sua viagem fique-ia. S'irr« .
tinha o mesmo objetivo da
qies emr;:ce!'ueu ao l'riân-..
guio Mineiro I<'o e de fato
teve nue ver millisre» de sa-
cas ele 

"diferentes cereal^
^r.l,'-ct'i''i de arroz, acumil
lnrlns, fem escnmento. Qua-
íe teida a r.afrs do corrente
aut ainda lá estão Knqean-
to sso, aqui ne Rio e nos
nutros principais centrrjí-
consumidures .do pais h e*».
cassez é gerai Mas de qus
adiantou à viatrem? Eviden-
cemente de turismo aperas,
porque se os saco de gêneros
lá estavam, ainda 1*5 contl-
miam Nenhuma providencia,-.
^ não ser entrevistas aos jor*»
nais. fr.< '""inela e o que a
povo vi* é n tuba se acentua*
rr*.de dia q ie passa, ur.ci.uan>
to os prpeos sobem assusta*
deremente. j

PARTIDÁRIOS DÀ PAZ

Sm

A Comissão de Solidariedade aus írêaos Políticos, r-entinda
a importância da luta contra a guerra, resolveu criar um Conselho
du 1'aí. ¦¦'.mboru tenha sido lunuado ha apenas deus Uio» ja colheq

cem assinaturas. iU;u» Biginiicauva, poreat|
foi a criuçieu, por iniciativa de trarjailiadòrefl
ma empresas para-estatuui, do Coiucüio d*
l'reviueuciarius iJro- tJai. Liü.do há luas tuntí
bóm, c-r.^ Concelho jã coletou mum menos «^
l.BuiJ urinas ao pé do Apelo por um r/uscg
de i'az.

Cuiutiuiuí.^v.. ot a caiiiiiuniiii uo Auéio 4t
Estocouiio cum a Campaiiiia do Apelo eio
Consumo Uunuial da iaz, cunstata-se qu«
c3ta uitinia vai penetrundo em novos cai>sa=i
dua pu|mlure8. rtias i.sao nao •: stuficiunte. íí
preciso não só ampliai' euua vez ;na;s u thuif
pulina mas e)U'j tainboui se g.eiiiie nuiu atül

proiuiididadt, isto é, eiue os usaiiiautes du Apelo contra o lança-
mento da bomba atômica, ja nessa segunda erusada popular, tN
transformem em utivisvas, em novos coletores de assinatura*,
isso, po»s, significa dizer que se impõe a restruturação e a cririijãe
ie Conselhos de Paz,

Eis aí algo que deve ser uma preocupação pura oi partia**.io*)
da paz.

for outro lado, na emulação entre as organizações
apoiaram a luta pouu.ui *.•*¦•" mu pacto de paz, essa fato deve asa
.ovado em conta. E e claro que a criação ou mesmo a reestruturar
çüo de uma comisaão deve, num plano de euiiuaeão, Viilcr mais
nue uma firma eoicaua, pois eosa comissão e^riuda devera colhaQ
diversas assinaturas. Há poucos dias, jovens partidários da naS
desafiaram a Associação rciniiuna >,:,.r:; um concurso ue (JjleJD
¦;e urinas n0 Apoio, inaii üeve também fazer parte das cogitajjôeí
Je ambas uj organizaçóes a criação de ÇweselhoSi a fim de íaaeo
crescer o número de militantes pela pai. ,
ftNANUAS PARA A

tm

Em Defesa do Petrólec

m^Êmtt^•»*»-<* ** '*' **'* i^m

Oi General» Felicíssimo Car-
doso « Le6nidns Cardoso, da di
wç5u do Centro de Estudos e
Defesa do Petróleo e da Eo-
nomia Naeional, acompanhados
de outros membros da Diretoria
es Ctnselho Consultivo d0ssn en-
tidada, compareceram & Câmara
Federal a fim de efetuar a en-
trega d» Memorial contendo
ResoluçSes da II Convenção
Nacional de Defesa do Petróleo
rae diziam respeito àquela Casa

I egislativa.
A Comissão do CEDPEN foi

recebida pelo Presidente do Câ-
mara, Deputado Nereu Ramos
em seu Gabinete.

Htaw M«Mftg«M, «ntM o»-

tros itens, o Centro wafirmavii
iua posição contra » ante-proje
to de Estntuto do Petróleo, em
curso na Câmara Federal, e em
r*.vor do monorieilif, estatal pir:'
todas as fazes da indústria d'
rétnico Asc!m «oliritnv» o ar
luivamentn do Estatuto do Pe-
t.ro'30 e * aprovação do ant«-
oroi->to de lei «labe.radn na I
ron"ençãn Nacional de Defes.i
Io 1'etro'eo 4 «nciminhado ;
Gâr**ara em MS.

Cumprindo, ainda, determina-
ção da Convenção, o CEDPE?"
se congratulou com aqueles par-
lametítáres que apoiam a cam-
ranha eiu defesa d» nosso oe-
wol«i«f

CAMPANHA

jVo último domingo, rcíe )&•
vens da Comissão Juvenil de
cJonsucesso colheram c:tenus
do assinaturas ao pé do Apelo
do Consclliu ititmdiui j.e Paz O
comando fot realiisado ;;e? «*-'.•
imrbii) de Vigário liarei e teve
uma acotmaa simpouca deu
moradores dali. Durante seis
horas, os jovens ao mesmo tem.
po que colhiam as assinaturas |
(aviam íiiwnçâs para o cam-
panha por um pacto de Paz An-
ganaram désso nwdo omyiíeu.
ta e oito cruzeiros s oitenta,
centavos.

SM RIBEUUO FRETO t

Continua, em Ribeirão Preto,
aumentando enumero de assl-
nautras coletadas ao pe do
Apelo por um Pacto rie lJaz.
Sendo Ribeirão Preto concor-
rente de São José do Rio Pre-
to foi instituída uma emulação
para cobertura das quotas de
cem mil assinaturas eaue es
s.is duas cidades.

KM MACEIÓ

Os coniponenfeò de um eo.
maneio coletor ac assmníuru«
loram oprisioiineto.s pelei /mil
cia do sr. Arnon de ãítln e des
de o dia X6 se encontram en.
carceradus. O comando eslava
constituído pelos seg>iin'cs ps.
tiddrios da paz: José Luna
Zeferino dos Santos e úeonar-
do Gucdc-s.

3M SÃO PAULO

estaremos satisfeito* dentr* «S^
um mundo ca.si.íic.?'.

1SM AltACA.ru
iDurante unia assembléia

Sindicato ela Construção Civil),
no bairro iSjbre de Uttcerdu,'j
diretoria do Movimento sergi»
pano doa Partidários da Pa*
expôs ao plenário o motivo <3*

J suií visita, u professor wunuti
fc ianco freuo talou sObra c«
objetivos liiuuanltánoa da c?jtí«
odjiiüi poi um Pacto Ja Paj^
tendo siuo secund-wo peioa ope«.
cários Manuel Dunga s Anic*
mo (Jorrea. Km seguida, touos)
os operários presentes h asseaey
uléia subscreveí*am u Apeií
do Conselho Mundial de Pa*
bem assim como a diretori* às
mdicato.

ULTÜAPA8SOÜ A QUOTA
O camponês Vicente PiJiAeivtS

mtropassox sua quota wiawx»
dual do « mtí firmas ao J.p*>
Io por um Pacto de Pau, oiw
£eíicío em fins àa agosto 2.HS
assinaturas. O camponês VU
nente Pinheiro é o prtmein
partidário da pos o cimiprir «S
ignoto em toda a região d« S.
íose do Itio Preto.

Os atores Jaime narr-eios «
Jaclíson de Clouza assinar-am o
apelo por um Pseto de íJaz en-
tre as cinco grandes potência".
íaime Barcelos, ao subscrevei H
o eiocunwnto, afirmou; — Só li.

4
i OFERFCE-SE
I EMPREGO

«IMPRESSA POPrtA*» ws- 
|

cessltt d» p.sso»» qus porn»» |
i.abaiuui m> iarvlcô ie «ei» PJ-" s
tarls u» «orno vesndedor d<> )Of* {
nats aviiisna « iuncflé» »«meiaoB- 5
tob. Diarlaenentej das If if 1* f
horas, pronirar ,»ntender-«i «o» >

o si.rcnto deste, matutino, em .,

nossa tíd« * rua GusUvo I*- >

.-.*re!*> 19, 1.* andar. V,

6
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NA LIARA DO DISTRITO FEDERAL

Pro-

Pe-ta imediata liberdade dc Elisa Brancol
Discurso do sr. Henrique Miranda sobre a par-
lidaria da Paz, encarcerada há um ano
testa o sr, Eliseu Alves contra os "estudos" do
Ministério do Trabalho -— Imissão de posse, é o

caminho no caso da Telefônica
ü ar, Henrique Miranda falou ontem sobro a necessidade

imediata Ia libordadu de Bllsa üronco, a «raiido patriota que se
oncnnfcra encarcerada hu um ano por havei' desfraldado no vale
ri... \íihiin-u:ih;>•-, urt capital
bandeirante, uniu faixa com
¦cs dizercs: — «Os Soldados,
[Nossos Filhos, Não Irfio Paru
,a Covéia». Todos os patriotas
que se empenham nêsto mo-
mento nn Semaiin Elisn
Branco, lútundò ardoçosu-
niontp em defesa de sua li-
beri! ide. Acentuou o vereador
comunista que a Câmdrn ei-.
Distrito Federal já se mniil-
fostfira pela anistia ti dc-ccrlo
há dc tltu- todo o seu npoio na
causa justa ilu liberdade inio-
dinta dc Elisa flranco.
50BRE OS TRABALHADO
RES DA l.K.HT

Reclarou o sr. Klizeu Al-
vos, líder ela bancada comu- Vereador Henrique Miranda
nista, pelo íatu ele* não haver sido incjuido o seu nome na comis-
são credenciada junto ao Ministério do Trabalho pura acompanhar
os estudou ele aumento tle salários dos trabalhadores da Light.
Protestou mais, afirmando eme nos referidos vestudos-s- não foram
ouvidos os trabalhadores.

O SR. THHITA K O JAPÃO
Sftl-si o sr Frederico Trotta com eadu uma! Ontem elog-ioti

> Tratado dc Paz eni separado con, o Japilo, que os listados Uni-
dos, num insulto á meniorin dos que morreram na guerra de liber-
tação eln.< povos, pretendem impor. NAo st trata, na realidade) de
um tratado do paz, mas de um complGt de agressão.

VOTO 1JOS HANSfiXIAXOS
(, sr. Alvaro Dias falou nobre-

d prujsl que elá direito elo vo-
mi iie.s hunsenianos, ,jtir: aguar-
du e. Katiçito do chefe; do gover-
'io, congratulando-se com o Se-
nado' eiu República pela apro-
vacno d ¦ referido projeto.
PR TESTO

M-.s nem tudo é congratula-
são na pequena Câmara e até

. .... ..11 ( uuvei ÜO Silo-
lo ¦i.eic protestar, Foj ,, qua se
,-,u tmtem: o sr, Gladrloiio. Cha-
vos ele Melvj iirateslou contra
Irrcifularidaeles ela Delegacia ele
' -c oniiü Popular.
7 DE SETEMBRO E JEJUM

P nti sim; o sr. Levf Neves,
ei« bancada pessedista, |iela fal-
•a .1. exime anunciada pnt-a•im.iiiM, Dia tia Independência'or 

qúu ,i jejum obrigatório nas
(Y-sl.is cívicas Afirma o vorea-
dor qua nüo há justificativa pa-

a o caso.

CONT.1A NOMEAÇÕES HO
M0NT2PI0

KmIou o sr. Vatur Barbosa
Moreira contra neimeaçoeá no
Montepio, declarando qut- va)
apresentai um projeto cie fis-
callzacáo do mesmo.

IMISSAO DE POSSE »A TE.
LEFÔMCA

Nas. discussões, uo ontem
sõbrc a Telefônica, prevalece
o ponto de vista de imediata
Imissllo dc «osso. O autot uo
projeto, sr. Paulo Arcai, afu-
mou: — -.'Assim, ó meu ponto
de vista que na realidade; o
contraio está nulo o j Exe-
cutiyo deve quanto antes to-
mar providências necessárias
para imitir-se na posse- da
iDmpreza, com as cautelas lo-
íiais*.

xromiKo acusa...
(conclusão da 1' pág.)

tes, o sr. Gromylto, em tom
sereno e firme, comoç.- nor es-
tanhar a au;encia do Hcpá-
lilica Popqlar dn Chi:, t na
Conferência, e propõe 'ivn
imediata admissão à mseme,
..mbic.ndo que a China !ã\a
er.ire todos os países, o que
mais sofrerá e lutara com os
japoneses. Dfian Acheson ir.-
tenompo, tci palnvtíB atro-

sável ainda tempo necetóàrlo
para os encontros com as de-
mais delegações, troca de op;
niões, etc, e que a sua dele-
gação re reseivavc o direiti
de enceminhar emendai, a ?o-
das as regras de procedimeii-
to que sejam apresentadas à
Conferência. Foi logo à tribu-
na o chefe da delegação da
Tchecoslovaquia, deiiais de la-
ler o delegado britânico, paia

(juntes. A ordem do dia *>ra j apoiar a criação A* um su!>
remitê de quatorze membros.

Finalmente, e om lace dos
que se opunham à proposta
Giomyko, subiu novamente à
tribuna, e pronunciou o pri-
meiro grande discurso da Cen-
íerência, que durou 18 rnitiu-
tos. Disse que as regres de
procedimento projetadas eram
ridículas e coercitivas. Gro-
ruylcc .centuou que a delega-
ção da União Soviética, do
qualquer maneira, !a.:c dt-
rular entre os delegado? o tex-
to das emendas que se propõe
apresentar, insistindo em que
o Tratado de Paz cora o Japão
tem de sor discutido detida-
mente.

üpenes a vota.;ão deu reijr.ia
di procedimento dc Contevêti-
cia. Mas G-.omy!*o insisto, e
diante de neva iníerrupçcéo dc-
tcheson, afirma: — «Em tert
-aso, protesto contra a<- recjM-
lamentos. E:cijo que minha
prepesta .«eja posta em vota-
:ão antes de qualquer outra
medicict.»

O eí-.r-ie dc, delegação poíc-
nena epoie imediatamente a
^rnpor-ta de ser convittaeirt a
República Porjuiar da China.
mas ao pedir a palcvra o sr.
Aclioson c d verte que o *--r.
Wicrblonslci peciceia (et 1 a r
apenas cinco minutos. «Eu mu
opatiho a esr.ei determinação
— disse — de restrição ae pa-
lavra. Hão se deveria Imitar
o raciocínio dou delegados »

E ioi sol) protesta cum o sr.
Acheson elar.do murros inuisis
na mesc que o delegado da Po-
'onia subiu 6 t:ibuna paia ele-
ria» cr que a ausência da >le-
pública Popular da China «ra
mina vergonha o um Insulto
ao povo chinês», e que *-ru
«uma questão hetsica sua p-cr-
Hclpçtgão rçq negociação rto
Tic."lado de rc;z com o Japão...

Apesar dor, protestos hijr«j-
ricos de Aciiecion, o sr, Wier-
hlcnski cqntjmipl} na tribuna
até terminar o que pieteualc.
ii-.er.

NORMAS RIDÍCULAS

£m seguicia pet.au a peta-^rc
o chefe da dclcç.,çqa cia TcMe-
coslovaquiaj rsír.rcando .t pro-
postei do Groiitylco, que 'obr.
novarnonte à tribuna paru ejfj.
au qu., a mesma íosue pif-irt
em votação, Àcbêson 6 iorne;-
do a atender. O resultado »oi
de 4S votos contra 3, pois a
í.iuioria em bloca dos tatóli-
tes está votando em cruz com
as nr-rio-aiuericanot-, 0'jan.1o
0 sr. Achesoh anuncia a >'o-
taçãj das regras cie procedi-
monto da Conferência, o çr
.leornyho iniervpm para afir-
mar que os delegados não ele-
viam sofrer restrição or, 'c;:
tempo de palavra para escki-
reeer o plenário devidamente.
O sr, Wierblonski sd levanto
em ãoguiclc- e p.-cpõe a cviciràci
de um sub-comitê, composta
de :io!e membro!;, pata e,--.'.u-
dar as regres üe; procedinifit-
lo, js'o é, o rogulgmenfp. qut
deve dirigir os ttatalhos O
sr. Gromyko volia à ttib-.-.^a
para apoio; essa proposíc, su-
gç-rindo qu-, r-m vsí ae .-ele
seja cqmpqstcj de 14 memfc.njft
q lèferido sub-comitê. As' r-s-
art» ne. ^rocadim.uto — acc?n-
luou íle mais uma ves — -aQc
padem liiv.itsr o tempo dos
oradores Se fosso preciso, fj.
cariam ali o té um mês dis.
cui::«do e esclarecendo, i im:
de quo o Tralado de Paz co.n
o Jup£o, aprovado finãímenté,
losse um trotado justo. Gro-
myko. asuinclou que aqueles
quo deisndlam a lir.iituvâc fio
tempo, à frente os delegados
norte-americoaos, queriam
:om isso impor ao plenário
um projolo dc tratado que
éies oxcluBivqnisnte haviam
*ifb.: do Termiqpii (íromy.

t.0 »i.:-.;jk1o .^uc 'rei Indicpou-

Grande...
(conclur.éio da 1' pág.)

v.-lininie ím «!i,:iU, liur.ia cm
que iionii fechado o udlfiulo elu
A Ml. Stuítmo. iisuliii, 'i\ pessoas
puderam fainr, aprasuuiaiidu
.-mas criticas ao iiiisüo jornal,
explicando o uc eles osporam
ontiontrar na IMPlOiINS/i l'1 *
PUIiAii, quais as matérias quu
curtHideram bosa c quais hs que
npreecntam defeitos. De mudo
/jeral, iodos os que intervieram
nos UebatkS reveliititm o tlest*.-
jo de ejue tais encontros entre
os lultoreu e os reciature.-, elu
nosso jornal sejam mais He-
quenteti, passando mesmo a
constituir norniu, com dms
previametnte estauelócldu»,

AS aUGESToE-í
Granue toi o numero cie su-

fjestoes tipresentauas para quo
nosso Jornal memore e correr.-
ponda inteiramente «o 'pie
nossos leitores esperam clole.
Várias dessas sugestões surgi.
das nu j4eso. Retioiidá vão ser
postas em pratica imediata-
menie. Outras, que dopínuem
do providencias mais aeniora-
uas, de apateihamenlo lét-íii.
co, de novos elementos para
a Keuação e, piiiicipaimentc, ae
recursos ílnanceiroH, •¦'icvr-.o cie-
vittamentc esiuuacL, n adota-
das na mediua uo possível.

A exlgutuaue do tein*,>o Ue
que tJispuunamos nao permitiu
que expuséssemos o ponto tle
vista dos responsavam )>(»•»
iivifrtbiNUA JJU^U^AH souto
us problemas levantados o que
por nossa vez levantássemos
outra» questões que julgamos
de granae importância e si>.
oru aa quais pretoneuamos ou-
vir a opmiáo Uos lqitores pre-
sentes. Não nos foi possível
igualmente expor nossos pia-
nos tle remodelação cia IM.-
PKKNSA POPULAR « dizer
qual a colaborado eiuu ¦"¦*• ---

ramos de nessos leilorw.
levar a cabo tai3 ínOtütiuayueu.
Poi' esse motivo, reBOivoms pro-
longar a Mesa Kecloriua nas
colunas da própria ÍMfftEN-
.SA POPUbAK. Criaremos uma
seção para debate do jornai e
neia iniciaremos desua logu a
oiscussao üa Mesa Hcqoiiuo, Cs-

perando ,que noeaos leitores
que tanto coruilio e eiitusios.
mo revelaram na reunião, con-
tinuam u. ajudar-nos com suu»
i i-itictts e sugestòes, tomando
parte neste debate através de
cartas.

Paremos u partir de unutiUiã
um resumo dos debates e con-
fiamos em que, mesmo aqueles
que nao puderam comparecer
à ABI, discutam os opiniões
lá apresentadas, tragam no-
vas sugestões e nos ajudem, nteo
so nesta tase ue reeu-ga1iiZfte;..o
como em caráter permunontõ.

Finalmente, eorrospundenao
ao apelo gerai, orgunizai-emos
qpórtunamete uimi nova Me-
sa ilcdoüila.

O ENCERRAMENTO

Antes de encerrarmos os uu-
l.aliios >la Mesa Hedonda, um
dos nossos leitores proporá que
todos os prcseniea lavrassem
um,protesto contr*i o atenta-
elo o governo pieu-n-
ele. levar a cabo nesle moilien-
to, tentando impedir u livre
circulação do jornal ¦-, .A Classe
Operária;, valendo-se para
isso de estratagemas tais
mo o cancelamento de seu

gistro iyó Alfândega, para
portaçâo dc papel. A propôs-
tti foi aprovada por uma
íoroaa salva do palpias.

Pela Libertação dos Patriotas
Ilegal m ente Encare e r a d o s

'-__________&¦¦¦ ¦ '•'.'<^________\_____\ 
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Quinlu-íoira, 6 de Seiombro dc 195)

"ESCÂNDALOS NA R1V1EKA"
Y. MAIAunam h

hi liam
KíiJ'(. (.* IJlilin;
i|tmiiiJ.i 6 liciu-i
id üene 'ii'.*ni..y-

parceiro di Q0ti'¦ ilejillllio eüpsiiliqi, jrt*-elo perguntttdor e„

No clichê, moradores do bairro de Maria da Gratja e do Morre do Jacarózinho, em nossa re-
diiçào, protestando rontra ns prisões de Rafael Chostale, Ffinia Abulak e Nery Ucis de Almeida-
Narraram que os três partidários da pa/, foram nu último dia 28 —- dala da Jornada Nacional
pela volta dos marinheiros que se encontram nos Estados Unidos — arbitrariamente detidos
num ponto dc bonde quando esperavam o elétrico. Tal prisão — frisaram -- constitui flagrante
de-sicHpeito à Constituição brasileira. Acrescentaram que a polícia está forjando um infame pro-
cesso-farNa contra Rafael, Fânia c Nery t* que os mesmos estão ilegalmente incomunicáveis.
Finalizando, reiteraram o seu protesto contra a permanência no cárcere do Elisa Branco e

 Sabato Schiavo.

Açúcar Mais Caro
Vargas esforça-se para cumprir o que prometeu aos usineiros — S6

íoram esquecidos os compromissos com o povo
Cada voz muis patente se lo deputado Tenorio do AiDu- iilfjcos. Pura se ter uma idem

torna a direta participação do! querque ã Câmara tVderal. <!*) acu volume e o bastante di-
governo na manobra para ele- Durante a campanha eleitoral, I zer-se que o preijo de custo de
var os preços do agucatr, Não j o Br. Amaral Peixoto ce com-
somente o instituto do Açticur i prometera conseguir a majo-
e do Álcool, orgáo oficiai; çlio-! ração do açúcar uniu vez cies-
fia o movimento, como tani-
bem outras autoridades tomam
parte ativa nesse golpe contra
o povo.

Us governadores do Estado,
produtores do nordeste, por
exemplo, j;'t se comprometeram
com o.s usineiros o enviaram
mensagens o ofícios ao goyer-
no federal solicitando a revi-
são elos preço;-. Argumentam
que se os pregos do açúcar nau
forem majorados aqueles Esta-
dos entrarão om CalÇncia, I2n-
quanto iaso, o governador Ama-
i*al Peixoto, genro ele Vargas
torna púbnea u fórmula pela.

j qtmi o produto será aumenta-
do, O açúcar será. classificado
em dua.s categorias nara as
vendas a varejo; o cristal e o
refinado, O primeiro, tipo de
qualidade inferior, pasmara a
custai o preço do atual refl-
nado e este, por sua vez, se
elevara de um cruzeiro e 50
centavos,

A po= .âo do sr. Amaral Pei-
xoto ê tanto mais suspeita por
ter ele se comprumetidp com
os usineiros, conforme eienim-
eiu feita na semana passada pe-

to. xvio mesmo dlu em que os-
sa denuncia era feita na (Jâ-
mura, o bí. Apolonio Scillea ia-
lava no Senado levantando o
problema do aumento e eleten-
delido as pretensões dos uai-
neir"?.
GOVERNO DF, TUBARÕES

.'(ti não resta, portanto, a me-
nor duvida sobre a procedência
da campanha altistu. A eles-
culpa epie tem surgido, tio que
a indti.-tri.i. do açúcar passam
por uma fase diiicil d Intel-
ramente falsa, Os industriais
do açúcar auferem lucros mag-

um quilo de açúcar refinado
inio ultrapassa elo i.50. Ao po-
vo chega por Cr$ 4,10 e, ago-
i-a, querem elevar essa base
paru Cr? «,60.

De acordo com os dados dl-
vingados p Ia Conjuntura Eco.
uomica da (Fundação Getulio
Vasgas) os industriais do açu-
e:ar obtiveram em 1950 um lu-
sado) do 25-v;> sobro o capital
empregado: cada 1.009 cruzei-
ros do ca; »l rendem 2,50
cruselros. Este lucro í* ímeii-
samente grande, bastando io.
var-se cm conta que, neste
andar, cada -1 anos os indus-
trittis tio açúcar duplicam sou
uapnal,

nao uu nisso rejn-on-,
Imita variou) -•

iniii.ii.vieH,
H'-1" iinitw

Dunny
mesmo
iiiuri(lu
Marli n

Cnlvet, Mttuncc Chevatíer, um oai
.limy nuraut, Carnitim Miranda, um ¦:
triti, personagens remir, ou imuglni i*iin(.

1'aMiiy tiuyc 6 aumpi'i rio niUBino ••
á sua ciasse notável ti* comeduiiiie. iiiie
outro (('i(V'iiier ator cspeciauíui em

A hiüioria ao filme nao o nova, num. interpretada |„,r jv
Kaye, recebe a oictricieiaUo ele sutis gostos o, em vurias .'nuii™»?
atnipani.iuafl, despeja díogrla iipiiiiuimtua ua platéia,

itfaig uma \*i, ilonny »\uye reproaçnta um tiupio papel <;,,,
cuta números de canto e ilhtiya. ty uni lume pura clistrair fa_
o espeotador esquecer » vitia no cosmopoutiBiiio de umu if¦ vít-r'
ameneuniíada em teenicolor, con) um ímai t|tie e. uma descatid
apologia «o «final feliiv, ao gênero teme-mu evasae... íuslnj'?
liomioi-, «miragem ele sala;* em penumbra», cuuio nos alertou LuOaqttin e Koger Bousatnot em duas intervenções relutivau aó *'
nema, ?'

Ura, direi»; é uirui cómetllii, sem pretençoeB, t nu,, \o.lom
algum cm s. gento se distrair.

üra, diremos: nos, tamoein, vanius aaBlstir ao reinem,
são» desligado doa conflitos econômicos e üociaiu, mua nâu

i era.
deve.

P'.rcí.
mos c não podemos credenciai* luis filmes, Peio contrário:
bemos o jogo para a fug» e aqui üesmascàrarmos seus propôs!*,como itinaa consideramos 4'i'arzan na Tenn Selvagem»
inocente filme de «sadia violeiiciui-, para crianç
campanha para a garotada ir Be habituando

«1«R 3H11 un,
musearaaa perma,ncncia impenuiiBca ae braços super homens cm terra--; nativaa

uany hayt,
Sioetq

Voltíwido a itiviera, repetimos quo Uahny Kayo i: Uu
hl filme com Danny Kaye prèonciie, perfeitamente; no
evasãos, «usina de sonho», convite a «miragem du salas
mimbru».

O convite se encontra com selo ele educação, liaútk ;.
bilheterias do circuito Palácio.

OS PROGílAMAS DE SS, ~ *° SíT^
A punir nau ll nu;u\

Aprovada a tabela.
(conclusão da P pág.)

ACHOU INDIGNA A ATJ'1'UDB
DO SINDICATO

Antes eie serem encerrados
os trabalhos, o represente do
Sim1'**""» '-'os Marinheiros en-
caminhou 3. mesa uin oficio o,s-
slnado pelo presidente daquela
entidade. O Sr. João Lnran-
jfiips, presidente da F. .' M'.
leu em voz alta 8 reivinclic-a-
ceies pleiteadas. O Sin.lii.ato em

Clamam liberdade...

HOJE
3. LUIZ, VnutuA, 1UAN o CA-

itlejCA •— »Aíonla do Arnore, cutn
üregory Peclc • Aiin Todel — Aa
13,20 -- 35,30 — 17,40 — 15,50 -.- 22
horau,

PALÁCIO, l^ÜXV í AMtíKlCA
: Bscautlaloti na Klviet-a», eni

téenliiolor, com bauny Kaye « Uu- i
ne Tlerney — A* l* — j.6 — is -
20 e 22 horas.

ODKüN e MAIU-CANA — «F«.
c^tni aeu Jogo, Senhuresv, com üo-
orgo ICalt - As 14 - 14,-10 — 17,20

19 - 20,40 o ai,20 boraa.
PATHB' e A.KT PAUACIO -

*A (Sombra de AsuUu. cora Va
leutlna Cortíftô o hlch»rd tíreenej

Aa li — 16 — 18 — 90 e 23 ho-
ran.

METítOS ráfpÇA, PAS8K10 c
001'AC'^BANA — «Quoiido Canta
o Coracaoí, com Jane Powell o
Rltard-, Montalban. — A partir Uaa
M horas.

PLAZA. PAKISIJBNSB, ASTÜ-
RIA, OLINDA, H1TZ. COLONIAL,
HRIMOIt H MASCOTE - «Tarzem
na Terra Solvaseteis com Lsx Bar-
kc.r o Virgínia Huston ~- As 11 —
IG.-Í0 - 17,20 — 10 — 30,40 e 223
hora».

IMPEI1IO — «Kaeiuiua Ja Vida»,
com Mareia Mac Jotiea e Joseph
Orehan — Sobuõsb «6 para senli.)-
ran: fci 10,110 c 12 lioias; ní> para
hoiaenu: a partir daa 14 borae.

REX e PIKAJA' - (Segunda So-

em p-.

i rs.)

<"¦ h.
?ira _

- Joriiti.
"lenlirk
"Uninj, .

OINKACJ CAl'1'j'UUO
iic-»onttua, tuineiliai.., cloc
sriort», etc. — cigja.jç.i ,;
tiarllr ei ca 10 horas.

IPANHMA - rÁeonio d
eom Uregory Pock t Ann Todrf '
AS 13,2U - 16,30 - UM - ÜA22 hor.18. '

LEil.È) —

Amor,,

riu»
A Ouquesa Jo ijk.,-:wr, Hiena -r ucena o WnIslealaa - Aa 14 L iç ._ 3, .^J

o 32 boraa. " 
" *

PKKB11JÜI.NTE -. ;A jr;,.„„.,is .
Tal)arln>. '•íirn lLI.jr.a Lu
partir daa u Horas,

3. JOSÉ' _ ílcaij
As 12 - 14 - 16 _
horas.

IDBAL ~ «Agonia eia
OresoiT Ptcü e Anna I
18,20 - t6,S0 - IV,-W -
horas.

PARA TODOS - :.*
Águias., com Valonttnu
Rle*)iard Groens — A r-
horas.

Ciat _ i

'«tItc!» .,
- â»e-4

- -., ««fi
-•¦-'J - h' SS e a
Sombra fa
Cortine .|'-¦• ca ii

Rpt/MBN - cCorrentesp
o --Trf-íi 7elliarr..i Rcaia> -
tlr das 11 lioivií.

S PEDRO - asteími
Rlvlaras., cem Dartny p Ge
oer -- A.t 1 j — 15 ... i{

ROSAKIO - ?Agonia do
com Grepror;.' rci.-lc ~ j,.,
15,30 - 17,-10 -• 18,60 a V-

MO.VTE OASTKLO
na Rkierat com Di
Gcnu Tierney — ¦*;?
-i 20 e 22 horas,
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Anivesário

(conclusão ria V pág.)
fas-*eiítas

Getuuo
Eslotio

elo urna das criaçoe,
da ditadura do sr
Vargas, durante
Novo.

I

M A

Aderem à greve.. >

Amar.liã, dia ! completara i( ânus

de i.iade o operárto matiululçia n,

Bejllsoü Kiuisl.1 >1«- Ua1-'-'-". ro»id*Jn"
to A rtiü r..,a:nirim, ó70.

Seja Sócio do
! P

(conclusão da 11 pág.)
seguintes cleclar;it*".'s du uni
funcionário:

«A nota uo sr. Jatíet. con-
irá os grevistas tio Banco do
Brasil de Sito Paulo c Minas,
l-jtri uma amplitude multo
maior. Representa uma aniea-
e;a para todos nós. Creio
mesmo que bastara um elo-
mento daqui sc solidarizar
epin os colegas c-.rn greve, pa-
ra. ser incluído na lista negra,
i-isto processo fascista, epie ta-
ro a própria Constituição, es-
íít exigindo de nój. uma posi-
çáo mais conseqüente. Deve-
:nos protestar de todas Ojs for-
mas posslTCls»

<\ GREVE E' UM DIREITO
CONSTITUCIONAL*

Numa das Carteiras qu?
funciona no 3*' andar, ouvi-
mos a palavra dc diversos
bancários. Disse-nos um cie-
les:

ja greve é um direuo
coii.slituclo!,:tl. O qtie Jaftet e
os demais banqueiros dese-
Jam, è liquidar com o movi-
(Tiòtito i?'x*v;sta e com a nossa
solidariedade. Agliulo clessn
maneira ele deixa bem claro
o governo que possuímos. Mas
liiíjà o que houwr, continua-
remos a lutai- contra os nos-
íos exploradores e se tor ne-
o mesmo caminho JA seguido
pelos nosso colegas mineiros
t? paulistas».

Nas demais seoües que per-
corremos, o pens.tmeitto era
o mesmo. Todos se mostra-
vam dispostos n revidar ener-

processo
notamos
solidarl-

glcamente qualquer
de còàcjíio. Tambem
que o sentimento do
edade aos companheiros em
greve se torna dia a dia mais
forre.

DECLARARAM-SE EM
GREVE

vTTOUlA, 5 (pelo felofone)
Declarararn-jc em greve,

hoje, oa bancários desta ca
pitai. A maioria dos bancos
fecharam suas portas e os
grevistas estão convidando a
minoria que ainda se encon-
tra trabalhantio tt suspender
o expediente.

AMPLIA-SE O MOVTMEINTO
GOIÂNIA, 5 (Pelo telefone)

Teve Inicio nesta cidade o
em Catalão, a greve dos bnn-
cailos goianos, Esta sendo es-
p-arada a qualquer momento
a ampliação do movimento
. :revísta a outras eidades do
Est-ado.

REÚNEM-SE OS
BANQUEIROS

SAO PAULO, 5 (Pelo tele-
fone) — Reuniram-se hoje, os
banqueiros com os seus advo-
gados para tratar da aplica-
çáo do decreto 9070 cjiih se
giuido o governo regulamenta
o direito de grevo. Enirelan-
to, por nào terem ps advoga-
dos chegado a um aerodo com
relação ao mesmo, os ban-
qu*eii*ns resolveram apelar pa-
ra o sr, Getulio Vargas, soli-
citando medidas federais con-
ira oa bancários, Por puno la-
do, é pensamento dos propri-
etários tle bancos tornar ex-

VELA ANIST1/"

O deputado Dado de iíanos,
da bancada de Sãu Paulo, lo;:
nos u declaração que se segue*

A anistia a presos; e pro-
cessados políticos constltujii
sempre preocupação cie todo-
os governos e povos oivillzá-
dos. Por isso declaro-me In-
telrambnle favorável a ume
medida dessa natureza, que
aiérh cie humana representa
um dos imperativos cio regime
democrático.

T.LISA BRANCO AGIU BEM

Ouvimos ¦ abem o verea-
dor SÜvino .«elo quo assim
respondeu à nossa enquèie:

.— A sra. Elisa Branco tè?
muito bem. Se algtiOm nc*re-
dita eitie a manifestação no
cidadão contra a ida de tro-
pas para a Coréia é crime,
devo nesse caso mandar para
a guena seus filhos. E frisou:

Nâo vejo nenhum crime
no gesio tle alguém que se
manifeste contra a guerra.

tensivo a todos os grevistas o
desejo tio sr. Jaffet tte proces-
sar e demiti." os bancários
que nftQ retornarem ao traba-
lho.

«FUKÀ-GREVE>
BELO lIOríIZOWTE, 5 (Pe

! lo telefone) —' Chegaram a
Tcoíilo Otoni, -enviados nelo
Banco do Brasil 0o Rio, nove
¦ifiira-greves^. Nesta Capital e
no interior continua firme o
movimento,

, PEDIDO DE ASSEMBLÉIA
Os bancários cariocas aea-

bani eie solicitar ela diretoria
dp seu sindicato uma assem-
s,umlileia para discutir a gre-
ve ele São Paulo e ds outros
Estados-. O referido pedido es-
tá apoiando por memoriais
que estão circulando nos ban-
cos e que jâ contam com cen-
kmas de assinaturas.

WAO HOUVE CRIME
Disse à nossa reportagem o

vereador Mjecio na Silva tio
t'SP e w ibru da eoniisfiíio cie
Educação da Câmara cio Di-J-
trito Federai:

-r- Não é crime manicostar-
st outra a remessa de tropas
para a guerra na Coréia.
O SENTIMENTO MATERNO

MERECS RESPEITO
Assim opinou n propósito

do julgamento de Klisa Bran-
co o jornalisto Porto da Si}.**
seira, preslnentc ao Sindicato
dos Jornalistas:

O sentimento materno,
sempre merece respeito, .ij-
sim devem entender os julga-
dores ele Elisa Branco.

Ainda na setle cio Sindicato:
dos Jornalistas colhemos essa
declaração elo nosso confrade
Lopes Gonçalves, presidente
cia Federação Nacional elu»
Jornalistas:

-— A voz tle mae fl sempre
partida elo coração. Assim se
deve apreciar o caso de Elisa
Branco.
TRADUZ t. SENTIMENTO DE

PAZ DO POVO
ü advogado Ismar Alves

Rodrigues expressou taua opir
nião vazada nos seguintes ter-
mos:

E' uni processo que eleve
traduzir o sentimento <\C'\.\ ele
paz do povo brasileiro cí a*3
suas esperanças de qi ? a Jus-
tiçu reconheça que a causa de
Elisa Branco é a causa tio
lodo o povo brasileiro.
MANIFESTO LANÇADO AO

POVO
S. PAULO, 5 (Pelo tpjftfppel

— Assinado poi várias poiso-
rialitlades, foi lançado au do-
vo desta capital um mnriifes-
to do apoio à Seniau.! Pela
Libertação de Elisa Eroneo
Batista. Subscreveram o do-
eumento .:¦ seguintes perso-
alitlades: escritora Helena
Silveira, vereador André Nu-
nes Jr., presidente da Câmara
de Vereadores de São Paulo
sra. Maria cie Lourdes f-eberf,
vereador Francisco Péres es-
crltor Afonsq Schmidt. r.i-n
Helena Prado, sra. Zeni Frei-
re de Andrade, Delzélla Via
na, radialista, escrito'- Caio
Piatlo Júnior e poeta Rossine
Camargo Guarnierl.

MORREU NO BANHEIRO --
No manhã .Je ontem o moto-
ristg Antônio Ricardo de Mele-,
de ;i(5 unos, casado .residente
ft rim, D. Mariana, 26, faleceu
na interior do banhpiro de sua
casa, vitimado por mal súbito.
Seu corpo foi recolhido ao ne-
crotério do Instituto Médico
Legal.

CHOROE OE VEÍCULOS —
No lai-gc da Jarioca, esquina
da rua. São José, colidiram o
Ónjbusj ..apa 8-11,89, da linha
Sitens Puiiu-Leblon, e a auto
-ilo.a^fií chapa d-fJO-la. Não
liouv.ó vitima. Os motoristas fu-
giram abandonando no local os
seus veículos.

ATROPELADA ~- Nu aveni-
da Getulio Vargas foi atropela-
di peh caminhão chapa de Pe-
tiópoÚB 8- Ü1-6T, e D. F. 6-
-7B-85, dirigido p-slo motorista
Bnione, .i ^orneptioe Mirt'; ds

AC0/V/WBA
Silva- Nogueira, de 49 anos, ca-
sada, moradora à avenida 2i-
de Outubro, 64, 

' 
apartamento

-402. A vitima sofreu fratura
do braçj esquerdo e foi me-
dieada no Hospita do Pronto
Socorro.
ROUBADA A CAMINHONETE
— O motorista Ângelo Jor 5
Henrique, morajor em Ubá, Es-
tado de Minas Gerais, a rim
Santa Cruz, 114, encontra-se cm
transito por esta capital. On-
tem quando dirigia sup, cami-
nVonéta pc-b. avenida Oetiiliç ií.

j Vpiga, am frente ao Quartel da
Po' t. onde o motorista des-
ceu do carro e dirigiu-se a uma
'cp a fim ele fazer compras.
O n -Viiidio ficou tomando on-
ta do carro. E con ele elesapa-
reueu dc-%- -In Ângelo .Tos^ ven-
do «atrelas.

ASSALTADA A RESIDEN-
CIA -- Salvador Machado, re-
sidento à rua Morais do Vale,
13 sobrado, quebpu-se ontem à
policia de que os ladrões assai-
tarnm sua e-asi» roubando 10
rab cni7.eU< i (íssa imporUnnlti

era toda a sua economia c-i elu
a tinha, guardada, num cofre;
que foi arrombado pelo3 Iara-
pios.

MORTE DE MENOR — O
meir-ir João Batií'.,- da Silva, de
17 anos, morachr em Sep^tiba,
quando ontem cortava capim
à margem da Eftrada Parada
do Caldo, foi acometido de um
ataque epuético caindo numa
va'a o ntórrerieio asfixiado

ROUBADA NO INTERIOR
DA IGREJA — Mario Bdi arda
Miranda, residente k rua Pe-
reira Viana, '26, fczl* ontem
suas preces in interior da igre-
;|a dc Convento Santo Antônio.
E tão absorta estava que não
percebeu raiando alguém de
pouca fé p8St-.ou.lhe a mão nn
bolsa e sumiu, levando um ano!
de platina e> brilhante no valor
di. Sn.OOíi cHizeíl s e i.r- 
350,00 em dldhçiro.

questão solicitava a inclusão
na tabela de aumento qu< diz
respeito h seu seto. do seguiu-
to: üüij cruzeiros a titulo de
gratificação para os marinhei-
ras e moços Jo convés quo exer-
cem o cargo de fio] de porão e
de 800 crm&iros para aqueles
que funcionam come. farololrps
Mas ao ler o pitimo item elo
oficio, o Sr Laranj,.iras* per-deu as "stribeiras. O Sindica-
t~> dos Marinheiros queria quefieasso ularo que lhe assistia
o direito ela pleiteai outros au-
ineltos anttíd ou depois da homo-
lcgacjão tlatitiela tabeia. C Sr.
Laranjeiras afirmou quo esse
Item t>vn. uma. eiümrnstraciti de
de má fé daquela entidade,
pois que ap.'jvel'ava-£e da
atual camoanha de aumento pa-
ra sair para outras. E thítto-
rialmentá sem consultar a a,*.-
Bémb'e!'a disse qu nao acei-
tava aeniela ressalva porauonto.sei-iu tinia Indignidade. O Sin-
dicato ern apreço naderla recor-
re a Jo.st.ira dò Trabalho titian-
tas vezes qujzesse, po-quanto
era açu direito, p irem não com
rt respopsapljidade da Federa-
çáo.
RtrnP.otr-SE o sindicato

DOS, MAQUTNISTAS
Nossa reportagem um pa.te,-:-tia con; alguns representante

di.s entidades sindi(i"'s que par-tíclparam da reunião, foi in-
formada de que a Sindicato dos
Macuilnis*.'fl.s retirou-se da tabe-
Ia por não ter sido atendido
ein sua reivindlcaçjjlp. Plettea-
va para a oficiais de maquina
um üalariú tle 11 mil cruzeiros.
Como a Federação se mantlves-
se Irredutível em reiyindjcár tão
somente 10 mil cruzeiros, o re-
preaentanto reiirou-se eis. reu-
nião. E.ssa sua atitude velo a
se esela reeer momentos depois,
quando o Sr. Laranjeira." in-
f ¦rmar.do à assembléii* da po-sic-tto assumida po: aquelr en-
titlaõt declarou que nenhuma
culpa cabia a sua diretoric quetudo havia feito para apoiar a
proposta da F- -..fração. Cabia,
sim, ao8 seus ...coeiados quereunidas oni assembléia força.-
ram seus dirigentes a tomar
aiiuela üipgjgfio' ele intrtnsigen-
cia,.

ADIADA A MESA
REDONDA.

Flaalízatido a reunião, o Sr
Laranjeira* comunicou que lia.-
via re'íí*?bTf|o uni telefonem? do"ab-nete do Ministro do Traba-
lho e iue ffira avf-»d0 do adia-
rtiotiti «sjne dies. ela mesa re-
doneln, eme ira S|o realizar en-Ire f Feflerara?! à ComlssAo de
Marinha Mercante e um repre-
sentante do S'n'1icoto dos Ama-
dores, Isso po"t,ue o chefe do
«ibinete mjriistprlal, que pre-sidiriii os trabalhas, havia pe-dlelo demissão iuntamente com¦J Sr. D-nton Coelho. Somentedenoiíi da nomeação de outro
gabmente poderia ser efetuada.»

"TOMA QUE O FILHO E; TEU'

U4TRO
Elyseu MAL-

Alda Garrido ira. -min
para um público cort... As pe-
ças que são levadas pcln mt
Companhia sãp semelhank-s taseu objetivo: fazer rir. E não resta dúvida que, èt*e objetivo í

plenamente atingido.
«Toma, que o filho é teu* e o titulo dn comédia atualitiaitàem cartaz no Rival. De autoria de A. Bispij o \"«st Riconard,mtrama e algo iiiexmsistente, pois, tudo se resolveria se um parati-narrem pronunciasse a pajn.vra, que teima em silenciar iu o finaldo 3.» ato. Mas se não fejsso assim, não haveria a comedi...Entretanto, as BituagSes e desencontroa que acontecem no i=-senrolar da comédia provocam grande hilai-idade na platéiit, íantomais que. o texto fui bem «melhorado» pelos diversos atorei -Vçc

laboração dos atores no texto, às vezos) torna difícil distinguir oque é da pecja e o que é imprenso, tal o número de çcucom ub'<bzados.
Nos poucos instantes em que aparece, Alda Garrido lira omáximo partido do papel com a interpretação toda .-ua. au- lodo<conhecem,
Os demais que são: Zilka Silbã, Delorges Caminha, MaCosta, Milton Momis, Francisco Dantas e Cirene TpBtea, ajudana divertir o publico qua comparece a. Itival.'
A Corr.pí,,ihia Alda Garrito, leripinando a sua temporada mRival, vat levar nos dias 4 a 7 dc «etembro nQ RepúbUcaruçai, a preços popularcc.

íChi-

OS PROGRAMAS
DE HOJE

ALVORADA -. o.loio it tüliüi-dueto, +3ioereet aistu^lui'^, çumProcopio Ferreira 4a yo o a ae,AOAl'uj.,1,0 iv^jf* concerto n fo,
-om Rputtti1 lCrci , a , tjore.

JAltLOS ^iC-iJEt - .:0 uudtin OnOuru>, ;om Eroa Voluiln o ale»-eiultlnli^, ns 20 ti -i ü..re*)
í'üLLIES — alojo n5o, ntau oaiiii
1'ilATUO DJt, BOÍíÜÜ ~ «O ante»,

cou; <stu. itcuincn. ao ai o *
noras,

íLtUUA -• «A murt« de caIsoJk

vlaj.mtc!;-, ue Arthui 4IH1«. uri.ilmo -Joota, kt. 3, 'e 
Í2 kxv¦IVÁO jXWWjío - .-ü deápírmii munúiahto, cora Uuy I.íncc.

t- t;-'* o, Üi burad.
J.UUJa'1. - iUfii mUháo do B.W

iliu-ci^. ã«i fMusifia d..- rjttfclt,
lorc u comiiwiiiia Ji LM, íí .*) i
i. Iioraí.

RBUIMA - •Un-ce» com Concblt4do ittonils, as C c 12 üoraí.ItIVjVL -~ cToaiu, que o (lllio •
tuus, :om Aldu -.'.iíti Uo. 4s M *

n r.a
SiliaiAPÍlE - cBi-sacc-j, «na &>

Tuetoi. &s it, i _ hors».
com 'íaguin (orge to üti s i3 tt,

&.H1 PA1AO.V. - i-ATli;: - í-i^-
Sll->EN-n, - PARA TOPOS -

_\wlr: :¦'.
m*w®M BS?B m^Ê? $ '¦'¦'¦ ¦
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CONTRA
A vmo Braüileiw de Estu- sibilid-ide de ser decretada

JÈÊBÊBSÊm*,,-,.
O presidente da U.B.E.S. ciiuiM» falnya ao neiso rcporler.

A CIRCULAR N. i
dantes Secundários resolveu to
mai- posição contra a Circular
n. 1.

Esteve em nossa redação, on.
ten., o presidente da UBES quedeclarou à nossa reportagem
ter a entidade estudantil que di-
ricre programado {.ara o proxi-
mo dia 16 o íiiLtío ela quinzena
contra a referida Circular.

O movimento, que terá am-
bito nacl mal, constara dc paa.Reatas, abaixo assinados, r.j mi-
cios, etc, havendo ainda pos-

Leia "PROBLEMAS'

greve.
Á. CIRCULAR

Contr» 9- circular n. 1 manl-
festou-se tambem o ¥JV doh-
gresso ríaciònal dt 

'Estudantes,

qu-í recomendou á Uhiáo Brasl
leira de Entu 1-nrõs Secundário;
a realização da Quinzena acj
ma referida.
da, está cm desacordo com a
Le1 e)rfranlcn dc Ensino, que
estabelece o mesmo perblo pa-ra os dias 1» a 1G.

A circular, com alndi deela.
i-Mi o presidente da União, aten-
ta contra os Interesses doa estu-
dantes secundários. Por exem.
pio, entre outros itens há um
qi estabelece 75 por cento dr
freqüências anuais, corno con.
dicSn oara ciue g estudam o pos-

aa fazer provas de segaj^
chimada, era lugar de apenaí
doí.' terças de freqüência, como
ei* síuiriormente. Assim, w
rua's rireiVidlcadòs serão os **
uidanta* de cursos notin-nos, gí-
•alt.*ient»« sâo obrigados >}. f8''
ar à primeira aula SC1 cort'
-ssas faltas lUrapasaarlaw| í
picta da freqüência estaboloclof
ola circular n. 1.
Alem disso, cpnfruou o ?fi

ildonte da Uiuai Brasileira úl
Estudantes SebuiidárioSi a c!r'
".ular que cm outro ilero n]
duz para os dias u a í *
agosto o período de- líflliw'
das provas tle segunda chama-
da, está eni desacordo com f

i • Orgânica de Ensino, v-'1
estabelece o mesmo período P
Va u& tuas i a 1 ft
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prdi«i MAni|K HAnil llflfinVíri.fcflPII HA nnCfl^EflfSlIlA - O VEREADOR HENRIQUE MIRANDA, FALANDO DA TRIBUNA DA CÂMARA,
MLL^íillillllr AKAÜO AKI IrlUfca UArKitrEfii«l[lM ABORDOU a situação dos artífices da prefeitura, declarando que-
ESSES SERVIDORES JÁ SE ENCONTRAM EM LUTA PARA CONSECJUIR MEUIOlií A EM SEUS PADRÕES DE VENCIMENTOS. O SR. HENRIQUE MIRANDA LEU, EM]
SEGUIDA, UM MEMORIAL DA UNIÃO DOS OPERÁRIOS MUNICIPAIS QUE, POR SEU INTERMÉDIO, ENVIOU A MESA, SOLICITANDO AOS VEREADORES PARA QUI ¦

DÊM SEU APOIO NA CAMPANHA PELA REESTRUTURAÇÃO DOS QUADROS DA CORPORAÇÃO.

•* * ********** **************************** *:*¦ * * * * fj* * ********

sombléia
Operários

nstro
avais

0 Aumento dos lotorisias I

Marinus CASTRO

HOJE, ÀS 17.30 HORAS, NA ASSOCIAÇÃO PROFISSIONAL DOS SERVIDORES DO ARSENAL DE MARINHA - A TABEL/:
.DE AUMENTO GERAL DE SALÁRIOS SERÁ DISCUTIDA PARA APROVAÇÃO - FALA J NOSSA REPORTAGEM O SR. HERM*"

DF OLIVEIRA
Hoje, sa 17,30 horas, será

realizada urna ampla assembléia
na sede da Associação Pro-
fissional dos Servidores do Ar-
senal de Marinha, A rua Viscon-
de de Inhaúma, 38-2o andar.

russa reunião revçste-sq rle
grande Importância poib que,
nola será discutida e aprovado
a tabela de aumento de snlã-
rios para todos os servidores rio
Arsenal, elaborada por uma co-

missão de trabalhadores eleita . Arsenal; que. estão m mobilizan-
em assembléia anterior. Por I do uni turno de nua Associação
esse motivo aua roalizaçâ i vom i uu granrio campanha por me-
despertando grande Intorcsse | llioyc condições'de vida, Ala-
entre os 7 mil trabalhadores do,l belj om qucstfjio fi a seguinte:

Proeessaè o Operirss;»»
'.'o D

HMHlto - .,..,,,..;...-,... ; ¦\»mmmm 21 in
' 

¦*$$&'&.' ¦'¦ ^ --- ¦

TAEKI.A ASSOCIAÇÃO PROFISSIONAL

Vcíic At na
Or?

1.200,110
1.310,00
t.uo.of'
1.580,00
1. 7Ü0.UÜ
1.900,00
2.170,00
2.580,00
2. ilOO.OO

.-IttMr' Ittu
Cr*

1 100 mi
1

r( l|C

020.00
310,00
100,00
030,00
230,00
100,00

loo.QO
í 00,00
100,00
KiO.ÚU
100,(10
0,00,00
400,00
00Ü.0C

l.IJUO.üC
t. 000,00
1 000,00
t. 000.00
i.000,00
1.000,0c

/futuro
OrÇ

2.300,(10
i, 110,00
2 Ti 10,00
2 080,01'
2. «20,00
3. uüo.oo
3.170,00
.'! 080,00
;i. 090,00

020,00
31 o.oo
1 G0.O0
080,00
230,00

M se dirigirá a > prosic!cm> dn
Republica, no Rr Ministre da
Marinha c demais autoridades,
solicitando a sua imediata con-
cessão. E finalizando sua? de-
claraçõea, o 8r Hcrmer.- Ir; Oli-
vol.ru, acrescentou:

• ¦- Mus o êxito do nossa cano-
ponha não depondo somento

í desses entendlment s Pelo
I contrario, dopen io cscluslvanien-

Cr.? ,
*.

oo,v.o 70.(1 . ç\ &gV

s&f ^^^^,
97,62 ", V§§Z

19,37 '.'„ 'Vtf
16,4-17% "
13.83 % | j51.0 "r, I

tc dr; nossa união e organização
para forçar o ntun' governo a
ceder ante as nossas justas rei-
viíidlcanõos, Dessa maneira fa-
ço mais. uma voz um veemente
apôlo a todos os rr.eus campo-
nhoiros para quo compareçam,
em massa, a assembléia de ho-
je. oara dnrmos uma deníons-
tração rle nossa força as auto-
cidades, as quais iremos nos
cliri/íir pleiteando o aumento de
salários.

ARTIGOS FINOS PAÜi» ^
HOMENS ~~ CAMA j,

~ E MESA f

»Sll
Fábrica própria

Vendas a vareio

o 4f.li.oO

R-ü'-A DA CARIOCA, 8 7

Junto á Praça Tiradentes

PARA APREWDBSF.Ís
I ' 

*. -.. *** »-. iaU rti- efto. cfca líí. u«U *fc. .

T^KAJJZA-SB hoje, mais uma assembléia dos motorista*
g\ vara. vnixinmiimrntn rins debates sobra a campanha por
molharia fhs salários, Nn perir„>n do maín a annsln fãUmo frt
foram reaf.wrítw; cinen asscbltlas sem ano nndà ficasse resol-
vídii de, cn)loi'iltn e pvnl n enwtnhn a r.rr trilhado pela corno-
raelln para ennnp^itar ei aumente tfln nreeesiirle ne, r-ii-lnrfl-
cam. Nrrn nassnrlps. portanto, quatro mfir.es e n<t motoristas,
dcspaçjmtes o traandqres não encontravam ainda uma salda,
para soluainnaf o problema a <* faeil snher.^r. nnraue. A faU
ta. de unidade, e. nrqnni~.ar/in t/m eliln ns principais ohstáfíu-
tos rri.v/ri so noidlf, i''i'/'icai- atmves dan nssamlijflns fr.nndns
a eteiln nn fiindláata, Eiirtnnnfn ne eleva a mais dn 11) mil o
Intal d< c-VVftrjsgndps em r-mnr^ws- flp ónllrns, rnmnarrrem ds
reuniões um número reduzidíssimo dr nzsncinrtni renre.tfn-
tanitn tr-obnlhadnrcs dr Irfis nu avnfrn cainnavlilae. Etre fa-
to os ivincdo de.tomar nvahiner d--lihrrriçãn d- caráter efi-
ciente, desde, que inío pndem contra coin o apôlo necessArio
da corporação. No cnsn dn hnrârin tiveram os.moforlstqs um
[irnndc exemplo a esse rcsncllo, O Siudjpáto drra a palavra
de ordem vara que não trabalhassem nhmi das 1 horas e.i-i.r;!-
das pnr lei e somente ò pessoal da Viaçáo TZslrela de, Norte
cumpriu o que ffirn determinado em assembléia, Os trnhq.
Ihadofcs das demais cmprõsas não sabiam stnuer n qw fica.
ra. resolvido. S o resultado >'¦ que continua-ip trabalhando fo-
ra da lornada da lei, mttffos deles rem receber ns horas ea-
trás trabalhadas,

N", questão dn aumento a coisa, so tnmn mais grane pnr
ene liá a ameaça, dn dissídio, para o qual pode ser arrastada
a corporação drsde que o worimniio imo se descnvqhie para
i:n'íu-/i>. ns patrõr.i se regam a conceder o aumento utrcvoós
de entendimentos de qualquer espóòló, esperando que a quês-
tão seja lavada para a Justiça do Trabalho, como em f.o/,9 B
isto acontecerá se n.s niororistcOi cíespttc/Mtnffia e trocudore.s
não procurarem se nrgnnir.ar nos locais de trabalho como
seus companhcirfls ria Viaçáo Estrela dn Norte e se unirem
no Sindicato para que ns resoluções aprovadas em assembléia
sejam levadas á prática. F' preeisn que se mantenham vi-

yiluntos e. organizados para enfrentar duras lulas no vaso
de terem que recorrer a medidas mais concretas para a enn-

quista do aumento de que tanto necessitam.

Jr$
350,00
600,00
900.00

Cri
250,00
ííno.oc:
600,08

CrS.
500,00

.100,00
500,00

100

Wi.fifi

Kn uia '1$ dn inf'S passado,
130 horas, o trabalhador Fran
o As:-i3 Ue Azevedo, foi presu
írcntti a rubrica it
tiinca.

tecido

tc-ni, oa búus companhclroa Llvu
ram clòncla <lo que eslá o nw.v
senilo procesHiuIo nn 5 n Vara Cri
minai, BOb aeusnçôes da tfr sido

Nessa oeaaiâo, distribuía, j i.reao do lioaso rio matorial aubver-
ii.-.tro os operArioir daquela empresa
•rolamos exigindo a volta dos ma-
vti.li-S.-ts1 brasilolroa ((.no s> en-
eor.travam nos Estados Unidos trl
imlando os navli 5 cTumandarí» o
«Barroso». Ko nicsino dia do sua
prisão íol InípctíBiíá tuna rndeni
ú< iliabeas-corpus» em •'¦' favor,
tendo » policia negado r» sua pr-.-
tvmência nos cArceica da
Bclacf.o, sem, a;i entanto,

de sv.ii paradeiro. "»

PlVO.
A comissão ipit catevo em nossa

redação denunciando o falo, rilrl-
;;iti um víemento apelo 11 todo os
trabalhádorea carlocaa nn Fontliio
de quo urganlsom comissões, r.<*
próprlr.s l.i.-air. ii« trabalho, cm de-
roca da hbcrJado da 1'iiiriclEeo úi
Assis 1Í0 Azevedo, cuja vida so en-
contra om peiigo^nca rnAos ria poli-
eia, fiuo se ncgüi Uírmlnaittcmente,

òomo »e vó, essa tabela nãoQ 
Interesso apenas nus operários | reiinüío de hoje, dosClt: que
Atin<re todos os setores do Ar
sanai de. Marinha: operário
pessoal do eseritori 1, nie^res 1
coritra-mestres, marítimos '
pessoal do quadro pcrmnr.on.o

ENTENDIMENTOS DIRETOS
COM O GOVERNO

Nos?a renortagem, para me-
lhor esclarecer o assunto, en-
irevistou ontem o Sr.
do Oliveira, urasideplé
aooiai;ão Profissional
vidoros do Arsn-.ml di
E;-to demonstrou,
grando confiança

Hermes
da "».s-

o-^s Ser-
jtarl.iha,

inicialmente,
no ôxitn da

Una da
dar uo I
ro. On- ' a esclareci r seu paradein  _ 

OllVfItllll.l! Isiííííi 1 chfics
ua h\h Pais Msnii)pnP9fl h Hl

^«w%«v,cT'ir iriftl;lement
nniiori. I

tra-
hrilhn do divulgação, segundo
declarou, tem sido feit. Inten-
ramonlc. através do milhares de
folhetos distribuídos entre ue
trabatriãdores o jornais murais,
expostos em todas ns so.õos
Em prossoguimento frlzou que
a luta pela conquista clcs.--:a ta-
bela, será um grande fator ile
C3C3BO dos servidores rio Arse
nal, desejosos mie. oslâo de con-
quistar unia melhoria nas aluais
condições cio ^iria. que são
mais ilo que miseráveis. Ao

IIÍU
& f\&$ 

"D
timosem-se os Man

ancários em Gre
ÍNTEGRA DO MANIFESTO LANÇADO PELA UNIÃO GERAL -- SOLIDARIEDADE
MORAL E FINANCEIRA - TELEGRAMAS ENVIADOS AO SR. MILTON MARCON-

DES F. AO PRESIDENTE DA REPUBLICA

V U

mesmo tempo, esclareceu que
tão logo seja aprovada a ta-
bola. a diretoria da A P. S..V

A. União Gorai dos Maritl
mos, Portuários, Estivadores e
Chis.\-es Anexas acaba de diri-
gir às suai: filiadas o .1 iodos
os trabalhadores da Orla Ma-
titlma o da Faixa do Cais, no

Se os leitores pudessem vi-
liia: conosco o jovem opera-
ilu Vaclav Svôboda, em sua
rewdêncla em Praga, nau ad-
vinharia à primeira vista vs-
lar diante de um dos melho-
res lorneiros ua Tchecoslova-
«juia, laureado com o prêmio
nacional por ter melhorado o
proeceso ue trabalho na 1.1-
òiiey. de motores. K' um ra-
paz simptes e' cordial, como
centenas du jovens tchecolos-
vai, (pie adora o seu filhlnho
que passeia tranqüilo pela
íasa, e que folheia com inie-
seíOv' ob últimos livros adepti-
sidos.

Ainda assim, ísse rapaz e
um herói, um verdadeiro ue-
ro., de nossa época, .Não um
herói de capa e espada, que
Sc- lenha distingui.do no,cam-
po de batalha, mas um liurúi
da Paz e do trabalho.

A 11 de outubro cie 1950.
Svóboda anunciou ao presi-

dente Ai República,
(JotUvald, que havia ,— .
cio suas tarefas de .trabalho «<fj^ 

Svòbücla „ao ^

ro, por isso, empregar
us minhas forças na luta vito

Paz».
cie todo o plano qüinqüenal,
qu'.- vai até 1953 — o quo o
fizera não através de uni cs-
íorço maior, mas sim estu
.ando beni o seu trabalho c
empregando as experiências
doa oporá rios soviéticos. As-
sim obtivera um melhor tné-
todo do trabalho, que reduzi-
ra várias operações do proves-
so de produção ;i unia so, au-
montando consideravelmente
ti produtividade do trabalho.

¦-.Sou jovem c amo ininlia
mulher e meu tlllio Ue riua-
tro meses», escreveu Václav
Svóboda ao Presidente da Ke-
pública. -«Não quoro quo haja
guerra, tal «mio milhões de
jovens de todo o mundo nao
a desejam. Vi fotografias ua
Coréia, sei das atrocidades
que lá cometem os imporia-
lisias norte-americanos. Que-

(Itcsenha informativa da Age;
tespondontes nas Fabricar,).

ELEIÇÃO DE BANCÁRIOS

Estão mareadas para o d.a
Z! de novembro próximo as elei-
ções para a diretoria e Oonse-
ll)o Fiscal do Sindicato dos
3ancá'rius de Niterói. Encon-
tram-se já registradas duas cha-
pas para concorrerem au pleito,
tendo aumentado considerável-
mente, nestes últimos di:m, o
número de émprogados em esta-
beledmentos bapeários para fa-
zer parle do quadr0 social da
entidade.

ÍNSALUBRIDÂDB
NAS MINAS

Bncuiitra-sc nt-sia Capital a
lireção do Sindicato dos Opera-
nos em Minas du Carvão do
Hio Grande do Sul, a fim de so-
licitar junto ao governo medi-
dus du proteção aos traballuuiu
res em atividade nas empresas
"iarmele Estado. Em declarações
uresfadas à imprensa u sr. João
Conceição de Souaa, presidente
da entidade, afirmou ser iraralu-
bre o trabalho nas minas do
carvão, ocasionam!» moléstias
profissionais e roubando a vida
i« centenas de operários.

VU ATRAZO O PAGAMENTO

:cia elnter Press» e dos nossos cor-

tTiHwionárlos dn bliuie,, Hr
epni¦ ilíii-u do Comércio S.A.

M»cic. a !*ni do Ciimiõ, 57 o '1
ativeram em nossa redação, a

fira di ilcnunciiv 2 ír:êyu!iri-
que í íí".\) o pssaiísíü-
ipyegficlos do est^bela-
;;:,.-;.^lrio. Os salários

ids

das reclamações a direção do
linnco não toma nenhuma provi-
'!êiicia paru sanar a situação. A
granjhj maioria deles, compôs-
ta de pequenos funcionários en-
eontru-se em grandes difiouida-
.lus, pois além do receberem in-
limos ordenados estão ato o pro-
3Cllte momento sem receber u
môa du agosto último.

ItEUNIAO OE JORNALISTAS

No dia 10 do corrente, consa-
'irado a Imprensa, realizur-se-n
nesta Capital uma concentração
de jornalistas de todos òs Es-
'.ailos. a fim do examinarem, cm
¦(injunto com hcus colegas do
Rio, a situação econômica do
nrofissiotiais du jornalismo.

O CONTO DA
^COOPERATIVA»

Uma comissüo do emprega;
dor, das lojas «A Exposição»,
filiada ao Sindicato dos Alfaia-
tos e Costureiros) esteve em
nossa redução para denunciar x
direção da casa comercial que
áplicou-lhos o conto da •rcoopo-
cativa» Tóoclararam os queixo-
"os ipie os patrões propuseram
\, criação de uma cooperativa de
• nnüimio para seus empregados,
crgaiiizaiiiio uma lista rio con-
tribuiçCcH. sondo fixada « quan-
cia cio Cr,? 500,00 para cada in-
''.trepado Ücpoii de feitos os
descçintos «1 folha etc: pagí&ien-'o, a. firm.i '.':ã0 tratou mais do

ssunto. A cooperativa não foi
criada e o dinheiro assecadade

só. Por uma boca fala o exer
eiio cie milhões de jovens com
batentes pela Paz, de Jovens
construtores do socialismo na
Tehocor.lovaquia. A juventude
salie o que significa, o SQCla-
llsmo para seu futuro tellz,
que êle assegura o sou traba
lho, permite a sua educação,
e abre ricas e frutíferas pos
sibilidades para a sua vida 1
a sua capacidade criadora.

Váelav Svóboda é também
um dos membros dn Uniuo
da Juventude Tehecosloyaça,
que teime cerca de um mi
lhão ile rapazes e moças. Nas
fileiras da ÜJT estão os. me
lliorcs operários, Inovadores

do trabalho e operários de
choque, os melhores estuda*)
tes, cientistas, poetas e artis-
Ias, E' uma nonra para a UJJ'
cruv os seus nociliores elemen- j
tos ostentam ao peito as maia |
altas conilécoiações e ordens,
recebidas por seu trabalho e
sua obra artística. Assim, por
exemplo, um cios laureados
com o picmio nacional rosei-
vado á obra literária e o .*,<«•
vem poeta Slainslav Neu-
manii, trabalhador attvo ttu
UJT e membro da sua Comi»-
são Central.

Com justeza pôde dizer o
Presidente Gotlwald 110 con-
gresso tia UJ1' realizado em 17
rle julho do ÍUÕU; »NuíSu ju-
vohtude e u flor, o óvp.úilio ue
nossa iiepúblicu democrático
çrupúiai'!»

Uccordando os tempos u»
primeira República, a Uepu-

Assembléias

U alto, Tobi, operário do choque da fábrica Kovosmail, om Trna
va. Em baixo, Joscfinn alttrinová que ordenha mais de :1U vacas
com os aparelhos adequados, na Fazenda nacionalizada na cidade

de Galanla.

trajos 1:0©. aíi'6'io í ajoesar ?.\e- ioi devolvido,.

HOJE

Mo Sindicato dos Mareenei
ius para leitura do relatório
pela Comissão de Salários, só-
bre o andamento da campa-
nlia por aumento de salários
reivindicado pela corporação,

No Sindicato dos Trabalho-
dores nas Industrias de Ta-
mancos, Fôrmas, Saltos o.
Paus, do Rio de Janeiro, ás lil
0 19 horas, cm primeira't se-
gunda convocação, respectiva-
mente, para discussão e «i-iro-
vação de uma tabela de au
mento e as bases de um acôr-
do com o sindicito patronal.

N< DIA 8 — No Sindicato
dos Marcineiros para loitura
do relatório pela Comissão de
Salários, sobre o andamento da
campanha por aumento de sa-
lários reivindicado pula ooa-po-
ra"ão.

MO DIA W
1

No Sindicato csoí Atxüiaros
e Costureiras, às 20 horas pa-
ra ser discuüda a prevlslo
orçamentária, para a exercício 1
de 1952-, 4,

blica burguesa da traição de
Munique 0111 193S, veremos
que u jovem bioruçuo vivi»
onlão de luaneira eòíhplciii
mente cHyersa, ü desemprego
aungia solorciuu.u a luvouuy
Ue, uj juvens nau ünliani o
que eumei e, uas 1'üás cie i'»a
i;a, diame üas viiraias Uas lo-
j;.s, caiam iiuiiianiciiie cie^e-
nas Ue jovens extenuados e
laniinios. Cfe rapazes nau po
Uiani constituir íanulia, já
uue não conseguuiam nnintt:
Ia e nao icnaiu onue morar,
Uuje om Uia, uuiüa se veoio.
nau Clicostas Uas colinas que
hú e intoiiiü Ue Praga, as eu-
vas, que o* duseuípiegaíioü
faziam paia poder cloririu.
Eram leihpos Ue lume, tempos
Ue terror.

E,\aiuinaiiUu-se oa mais 111
v«.'iriuá aspectos Ua viua na'iVaecoüiovaquia Uo hoje, vo
se lüj;o que em toUu.s liá beue
ficios e laeiliuacles paru a ju
wçntudu. Isso é compfeüiisiyiíi
porque, nuni, imis que i:oiis-
troi o socialismo, todo o tra-
balho é dirigidu para a frun
te, paru o futuro feliz ua Ju-
ventude.

Uni grande exemplo para a
juventude Iclictioslòvaea e a
juvenluUo soviética, a ruai:-
feliz do mundo. Eia mostra a
todas as organizações pro-
gressistas juvenis ocaminho
para a frente; ela constitui
um exemplo para toda a ju-
ventude progressista do rnun
rio.

A juvonludc lelieeostov.iea
i.Min a juventude de todo o
unindo une-se, sob a direção
da Federação Mundial da Ju-
ventude Democrática, em fi-
lelras compáutas, para lutar

por uma vida feliz para a jo-
vem geração, por seus direitos,
para impedir que os jovens
sejam entregues às matanças
da guerra, para que não mor
ram e sejam obrigados a co-
meter crimes em beneficio
dos monopólios, em beneficio
do punhado Ue imperiállstás
do mundo.

.stniiUu Uo prestarem a maior
soiid.aneuaac possível aos
uiincurios que ae ucaani um
. ,,.¦... i^oi ütUiilUiC*» cuuui^jLa
ue v.ua o collirà a tomç o tt
nUJelia. U1Z u tíianueacu;

•.t, oíiijlj<.i.*ííi,«-ij.iüc>; í-üluU cin
ÍÍCVU l"» ajaiUailUb ü «J- luta
¦.ic^j^i «J*.'i'.¦.',.1^ uuuuiuiiuo«rcb c
,. uai u iluoaa e ue louo o ujiu-
luiiauu uiasneii'0 euuua a io-
iuc- e a nuscria, .«a uaoaiua-
1V.„,.., uu uid müuuiiiu, que
lemos uj uucioa salários ta.a-
^aiiuuü iia mais cie Ires anos,
auireiiou toua espécie Ue pri-
vaçoca, acrivauo peio auo
ouatü úaviuU que aUOlU lUUiS
eu ouo por eeino uüsue o um-
mo cuiirieulo. fOiiaiuo uau pu-
uemea iicar ue uiaçoá enúa-
uoa ,.iaiuc doa uravos coiupa-
nueiioa quo niostrum o curai'
mio ue conquiíutu ineiiiuiça
euiiuiçuea ue viua tieite regi-
me chi que vivemos,

iNos trúualnauu.ta tuaritl;
mos qo-e tio uioiiienio também
eaiaiuua empeuiiUUOS lia '.011
qUiSià oe nossa taocia ia.t* -iU,
.jj e cio poi eeuio;, por leuos
noa aprovada o quo, esta sen-
do torpedeada o sabotada i-*-'-
ia Cuiiiiaüàu ue Marinha iüer-
caiiio, Mniisierio Uo irababio
e uiniiigua uo nossa corpu.a-
ção, lemos u devei Ue. organi-
i.aoos e unidos dentro oios
Sindicatos, Uniões. Asocia-
gôes, Fec.eiaçau Uos Marui-
mos e, principalmente, nos lo-
eaia de tiabaihu, exigirmos
o pagamento imediato de a-
c6rdo.com a nu^a tabela e ao
niesmu tempo prestar louo o
auxílio moral e financeiro aos
oeroiços trabalhadores cm
bancos que estão cm greve
por mais um pouco de pãol
paru suas famílias. E' Ucver|
de iodos nós cooperarmos pa-^
¦ a a vitoria desses bravos'
companheiros, pasande teie-
gramas de solidariedade e
exigindo das autoridades que
seja atendido as reivindica-
ções dos grevistas e ao mes-
mo tempo realizando coleta
nos locais de trabalho pura
as suas famílias. Viva a uni-
„ude dos Trabalhadores!

Ass.) Antônio Cost* da Sil-
va, pivsiilonto.

Ao sr, Milton Marcondes,'JMificio Martineli, 7' andar.
São Paulo ~- «Trabalhadores
ria Orla Marítima do Rio con-
fráternizam-se e saúdam os
bravos bancários de São Pau-
Io pela atitude assumida
frente aos reacionários bati-
queiros usando a arma inven-
eivei Uos trabalhadores. Vos-
sa luta tem todo o nosso apoio
pois também estamos empe-
nhadps em campanha de au-
monto de salários».

Ao sr. Oetulio Vargas, Pa-
laeie cio Catotc, Hio de Janeiro
— «Marítimos, portuários,
trabalhadores em construção
naval o classes anexas aeom-

nanhando a iusf
por aumento de

a riemarche
salários dos

bancários, solicitam a Vos=
seneia providenciar atendendo
os no^os irmãos que tudo tim
dado pelo proerressu de nosso
querido Brasil*.

ATENÇÃO
Qualquer serviço de
bombeiro, eletrickla-
de e mecânica em re-¦-ai, cc-sulte o REIS
pelo TeL — 42-0954

tty-^Or-sq***^««y--«»o--*ajtf--;ajr-tq!a. qp>- ityr Tiyi agp'Ofj-^tr-^v^pr- ty-rjfr-ay <ajr ty lajjfa-f^ j

VANTAGKM (JUE NlNülÍKM LHE OFEKECE
A INSTALADOKA dá maquinas lie costura com 5

gavetas, farol elétrico e
10 anos de garantia.
SKBZE - FltANZB
OOSTUUA ll'AUJ,
PAHâ Tllâ».

— tKIUDA
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ENTRADA
Apenas Cr$ 330,0©

ÍÍ50 — Telefone: 23-4438

TELEGRAMAS
ENVIADOS

Foram enviados peta U.G.M.
P.E.C.A., os seguintes telegra-
mas:

SSàtuiN tey «5P

INSTALADORA E CONSERVADORA
DE BOMBAS 

Sob a direção técnica do AL1PIÜ PEREIRA A
l.iOlTE Ltilti.

Aceitamos contrato de conservação
de bombas c máquinas elòtrò-inocâ
nicas. - í:>nsmtos cm bomba» re-
Fripiraçãò em cerni, aparpíiios de
¦quecimento, enrola,neut» de moto
res cm (icral, rtesentupim-intos dt
instalaçõos de igua, gás e esgoto,
poi sistema moderno, sem rebentar
paredes, pisos, etc..

PRAÇA MONTE CASTELO, 19 -
1" andar, s|4 •— Telefone: 43-4462

LEGISLAÇÃO DO TRABALHO
B. Caiheiros Bomíim

PEDRO VIEIRA, - A firma para a qual1
trabalha como vendedor recusa-se a anotar-
lhe a carteira profissional, "ob a alegação de
que é trabalhador autônomo. Na mesma ai-
tuaçâo acham-se quatro outros colegas. Dai
oa esclarecimentos quo nus pede.

IWSrUíòiA. — Entro a* cláusulas do
contraio lirniUUo com a empresa, cuja cópia

veiu anexa á suu cana, Ügurani as sogúintea determinações de
uma zona uo veiiua; luatruçocis para vouuua aos treguiíaes, cum
cicuiiuò cuiiurciotiauos a autorização expressa Ua urina; relatórios
uiuiiüs; oungasao uo eieiuai u coDrançu Uas vendas; percepção
uu coiiossiiu cixa suure as veiiuaa u as cobranças; proibição Ue tra-
jantar paru oaiaueiecnuoiilos cuiigouerea,

Ura, o venüedor que trubaina sob tal subordinação, moàinoj
gailhuiiuo e.WiUSiiamente á base Ue comissões, é empregado o»
Como tal, laz jui; a luuua as vailiugoiis ua IcgiSiaçao uaoauiisui,
iiiciuaive a anotação Uu carteira proí.ssiouul, iNão na relação do
emprego, uni conuato do mediação, isto sim, quando o vendedor
trabalha com autonomia e sem uscalizaçao, sem exigência Uc um
mínimo de pioUuçao, ganliaiiuu pelo que vende e se vender,

E' certo que a última cláusula du coutra.to declara tratar-ae
Ue um ajuste pura prestação du serviços autônomos, mas é certo
lambem que a lei considera nulo todo o ato 4>ruticado com o fim
Uu fraudar as garantias trabalhistas.

TÉCNICO
Filial no Rio de Janeiro

Av. Marechal Floriano, 6 sobre-loja
INSTITUTO RÂDiO TÉCNICO MONITOR S|A

5ST *'; 
f "¦'. t\rÀ

PREVIDÊNCIA SOCIAl
Alberto CARMO

DAVID NATHAN — Rio. Sc depois de
você ser demitido se sentir doento você nâo
pode, DEVE recorrer imediatamente à Caixa
para a qual contribuiu a requerer benefício.

Enquanto não decorei um ano de sou de-
scmprêgo os seus direitos estão assegurados
pelo Decreto üti.778, de 14-Ü-4!).

Mesmo assim, depois de desempregado e
se você não voltar a trabalhar para qualquer empregador sujciW
ao regime do outra instituição da previdência social', você pudera
do acordo com o docreto-lqi n.v z.Uül. de 7-'J-10, requerei pari
contribuir em dobro, màntenda assim os jeiís cümitua poi tempo
indeterminado. Mas isso não é muito aconselhável,

Creio mesmo que no seu caso, è preuoirei requerer benoficl
e tratar-se á custa de ama instituição que tem, a obrigação d

fendâ-lo.
O fat0 do você já lei tido beneficio anterlorinroite nâ' impwli-

de forma alguma, qua você tenha novamente A lai não limita o
'número de vezes que uma pessoa recorra a seus diritoa»

.Í,.()Wjr,..,**,A». ;íL....A.í_fl., .,... , ... .í.. ,.t t...-.l.x,i,. , ..
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HOJE, A NOITE,
DOS VETERANOS

TUGUESA -

hieta x Vasco
EM SAO JANUÁRIO, EM PROSSEGUIMENTO DO CAMPEONATO
— AMANHÃ. Á TARDE, RIVER X AMÉRICA E FLAMENGO X POR»

Íi - A RODADA DE DOMINGO — NÚMEROS DO CERTAME
Com ;i piirlidi, do Anemeta

sC Vasco, na noite do hoje-,
em São .lanii.-iriu, pfoseguu o
campeonato dos veteranos,

Os Saudosistas estão lmcn>
sarhénto satisfeitos. Os p rei ios
teeni oferecido bastante iriovl»
mcntução, o que se podo
bohstátár pelo balanço tecni-
bo.

A defesa monos vasaila C n
do Flamengo, pnr enquanto

D1BETOH: PEDRO MOTA

com ti fiou] num só jogo, cou-
tra os menos íortó adversários
om seus domínios. ¦

As defesas mais seguras';
> rtiver e do São Cristóvão,
m apenas 1 goal, em duas

íjas, saguidáã da defesa
Vasco da Gama, com 2 e

América, com 3 goals
piei
ik,'
a h
onir. '•

O.s \ ttaqüés mais positivos" 
!-,, Rlver, com 9 goals, do

*•¦••*
LIMA

,1 l!l

IMffii i&NKIUI
hO, QUINTA-FEIRA, 6 DE SETHMJIHO DE 1Í>5V

• ••••••••••

ra
4* Sampaio ,

America com 8 G da Portugttc-
Sá, com (5. Os menos positivos
dò Silo Cristovfio, com nn-
nhum tento até agora, o do.
Vasco, do Anchleta, e do Mn-j
dureira com 1 goal apenas.

COLOCAÇÃO DOS CONCOR-
RENTES POR PONTOS

PERDIDOS

1' America, Flamengo, River,
Madureira e Portuguesa,-)

2' Vasco da Gama i. 2
3' S. Cristóvão e Manufalpu-

1-» y*. yy<» -. m »»¦¦¦¦ m •- -F qi ni n» -. _. ^-^r-fH^i

Anchleta. ... 4

AS PRÓXIMAS PARTIDAS

Duas rodadas teremos estu
semana da Independência,
Amanhã A tarde dò 7 de se-
tembro, Rivnr X America e
Flamengo X Portuguesa,

Domingo, ãs 9 horas: —
Sampaio X Flamengo — Ma-
dureira X Rlver — S. Cristo-
vão X Portuguesa e Mamifa-
tira X Vasco dá Gama

^INTOR
Arte — Luxo -- Pinturas — Deco ações

Telefone: 494415 — CARDOSO
•-*-—--»--»--»--»- ---1 T- «- -»- -f¦ ,_ _, _. j. _. ^. ,,, _. .

/¦••••••••••••«••••••fr©.'*"

— IN.' 785

•••••••** •••••••••

GRACIE x KATO
jf * * * * * * * *

vWWVUVl.-^/
***********

NO FLUMINENSE O SUL-AMERICANO DE VOLEIBOL—DE»
POIS DOS CHOQUES HAVIE OS COM A FEDERAÇÃO MI-
NFJRA DE VOLEIBOL, A PROPÓSITO DA CONVOCAÇÃO
¦DAS:JOGADORAS, ESCOLHA DE TÉCNICO fr PPEPAIO DA
SELEÇÃO DITE REPRESENTARA' A C. B. D., ESTA ENTI-
DADE TOOTT ST^M 1 .OCAL PARA A DISPUTA. DO MAGNO
CERTAME. DECIDIU 0 CONSELHO TÉ C Ni CO ENTÃO
TRANSFERIR O CAMPEONATO PARA ESTA CAPITAL, SEN-
DO O LOCAL ESCOLHIDO O GINÁSIO DO FLUMINENSE.

Barlbos-, Augusto, Wilson, Ipojucan e Laèrt
*•*••*••**•••

craques do Vasco.

** £ * *
0 AÇÃO DA N

*************** * * * * *"BI000ES" EM CONFRONTO
.No dia 21, na Quinta da Boa Vista, será
qual concorrerão carros anteriores a 1930

dário automobili-ticò -

disputada uma corrida, na
Outras provas do calen-

Oh -utomobllistas estarão om
grande atividade este mês. >Ja
Quinta da Eóa Vista, sob o pa-
jtrõctnio d» Associação Brasilei-
ira d- Radio, :ierá disputado um
grande prêmio, que contara
com a participação de reito-
ynados uzes, não do volante,
insa do microfone.

RECIFE

Domingo vindouro, no Reci-
Ke será realizado o Circuito da
Derby. Para esta competição
estão convidados os volantes
Cláudio Rodrigues, Gino Blanco
a Gilberto .Machado a presen-
ça do primeiro ;jâ esta assegu-
rada, faltando uma decisão ain-•cia con, relação aos dois restan-'tes. '

UMA GlNKANA 3\'0 DIA IS

No dia :i. será disputada uma
fcíirikana Automobilística ria
wvenida Atlântica, no trecho
compreendido entro a avenida
Princesa Isabel e o Porte do
.Vigia, tio Leme.

O GRANDE PRÊMIO

. Conforme já informamos, no
tíla 21, na Quinta da Boa Vista,
S,erá disputado o «Grande Pre-
mio Ferro Velho», prova desti-

teriores a 10&O b que serão pi-
lotados por elementos perten-
Cuiites íi classe radiofônica, so-
cios daquela agremiação*,.

Completando o espetáculo,
como (.(implemento será reali-
zada uma glnlsana.

KM INTBRLAGOS

Dois dias depois, em Inter-
lagos, scra disputada uma in-
tciessante prova destinada uni-
comente ao? carros 1.100 c. c,
com um total do .10 voltas na

pista do autodromo 'bandelraii-
te.

Ul CIRCUITO CIDADE
PETROPOLIS

DE

Encerrando as atividades au-
tomoblllsticas deste más, no
dia 30 serií disputado eirt F*atrò»
polis o «III Circuito Cidade de
Petropolis», aberto a todnte as
categorias, como no; anos an-
teriores Esta prova vem des-
portando o méis vivo inberesse
na cidade serrana.

Na noite de hoje, so trava
no Maracanã, mais um espe- ;;taculo inédito nessa praça de jesportes. Trata-sa da luta do
jiu-jitsu entro o campeão bra- ;
ãileiro Hélio Gracie e a japo. ',
nés Kato, Surge este embate í
como dos mais sensacionais, '
pois, até hoje. Hélio Gracie;se ',
mantém invicto. Jamais Jo* 

'(
derrotado. Vários foram os ')
quo tentaram a façanha, mas '
todos malograram.

— Tenho bastante esperan-» S
ça na vitoria—nos declarou Ho
lio Gracie. E proseguind© )acentuou as qualidades do

adversário, quo considera te» >
mivel. O mais forto do quan.tos já teve alé hoje. Não po-de afiançar que o derrotará no
mas também não descro no
t*-!unfo, Uma coisa podia ga-rantir, no entanto, nunca nu» ibira ao ringue com tanta dis- i
posição como o fará, na noite I
de hoje.

O lutador japonês, adversa*
rio de Hélio, é o mais fraco
da turma de quatro que veio
ao nosso pais fazer uma exi»
fclção de judô (termo maisesportivo de jiu-jitsu).

lV^VW»VWW^M ^-r-^VV,

DEPOIS DE MAIS DE DEZ ANOS DE AU-
SENCIA, O PUBLICO CARIOCA TERÁ
OPORTUNIDADE DE ASSISTIR UMA LU-
TA DE JIU-JITSU — DESFILAM IMPRES-
SOES OS CONTEDORES DA FINAL —
SEIS COMBATES PRELIMINARES —
PAR1TCIPARÃO OS ARGENTINOS E DL

VERSOS AMADORES CARIOCAS

tadores amadores de «jiu-jit-
su» e luta-livre olimpica, des-

. capital e São Paulo bem
como dois dos campeões ar-
c,entino que se encontram de
passagem pelo Rio.

— Mais do que o resultado
da própria luta interessa o
espetáculo. Vencer ou perde»
e da contingência do esporte.
So.. fiel cumpridor do lema
olímpico, isto é, «em esporte,
a vitoria é (ator secundário,
o principal é competir»,

TOHC1DA PARA KATO

• ¥•¥•-¥•*

Protestam o
• ¥ # ¥-

NOVA lOHfillK, S ( H«|ieclal parn
a IMi-ltENSA roPUl^Ut, — Tcd-
ily wiilllmn, úa Comisgiio Bogüla'.
dora <lo llux ua Inglaterra, levau-
ton iluriiliiH quanto ao direito tio
cubano Kltl tiavllan » ostentar o
titulo «le campeão mundial dos
meio-mcdlos.

Wnlllian, oheRndo a esta cidade,
pelo «Quecn atarj», disse nue n
velo para ver so consegne a iijudn
da Comissão do llox o dn Associa-
tão Nacional do Itoi para u nrla-

«Os dirigentes do puicHismo na
cão de nma aComlssão do Bo»,
Knropao, afirmou, <niío concordam
com o fatu do Clul» liileniacinnul jde Mo.r americano anunciar tcrlas
lulas, como a de Kld Gavllan com jestamos muitos certo» do quo cer-

Na Uuropa, — concluiu — nil»
dial».

urope„.
llllly Graliam, nu semni
Km disputa du «ciunpennatn
tns lulas .x'Stejiun sendo cm
das nu devida forma,

* ir ie Tftr •*¦ *
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IDEAL OLÍMPICO
Tentamos ouvi-lo. Entretan-

to, nada quiz falar. Finalinon-
fe, depois de muito inssisten»
cia declarou ao nosso confra-
do «Sáo Paudo Shinbum»»

?•••***•••••••*••:*** • •
UCERRADO 0 CASO LEONIDA

Plenamente confirmados dois despa chos do nosso correspondente, em
São Paulo, que publicamos em absoluta primeira mão

SÁO PAULO, 5 (Especial pa-
ra a IMPRENSA POPULAR)
— Foram inteiramente con.
firmados os nossos despachos,
o respeito do caso Leonidas, no
São Paulo, todos eles dados cm
absoluta primeira mfio. Inici-
almonte, informamos que a co-
missão de sindicância so ma-
nlfestaria favoravelmente ao'
scoach» c, depois, que este, tão

'asas a carros de i cilindros nn-* logo fosse dado a público o rc-

\m^^y//'''''Zfyj'¦'¦-'¦•'¦'¦¦¦ '¦¦'¦'¦ "¦<¦•¦••¦'.;:¦••.  ¦ ¦,-- v«a--w»

latório, .solicitaria demissão do
cvu-go, ao qual foi alçado contra
a sua vontade.

,.t. SITUAÇÃO ATUAL

A principio se julgava que
com X> afastamento do L«oni-
das, CiWsaria o litígio entío os
craquea c o clube. Entretanto,
assim tflio decidiu a diretoria,
que já considerou negociáveis
os jogadores Dido, Noronha e
Rui. Cjuninto R Alcino, uni dos
maiores amigos de L.xmidas
no clube do Canincij, a nego-
ciução de seu passo estava na
dependência doa resultados do
inquérito, Pois, fora resultan»
te apen«K-dc um pedido do era-

O Maracanã hoje deverá i
apanhar uma boa casa. Vão !
mais de dez anos dos últimos
espetáculos de Jiu-jitsu nes-
ta Capital, Tais lutas sào do
t-mpo do antigo Estádio Bra-
Sil, na ouitora Feira de Amo*-
trai*.

De São Paulo virá uma enoi.
me torcida para Kato, Trata»
se de dezenas de japoneses
uli residentes que virão in-
csntivàr o seu patrício, poisconfiam em quo eie mante-
nha o bom nome que o «J»u-
jitsu» do Japão gosa cm todo
o mundo, onde é tido quase
que como uma tradição naci-
or.al. E nessa sentido, pesoal-mente e por cartas aquele
jornal, veementes apelos sâo
íoitos tí Kato para que vença
amanhã.

Na preliminar haverá seis
. _.  

'u'as. Participação destas, lu-

>•$«

que, que ansiava em regressar
a esta Capital, pois nao se de-
ra bem na terra bandeirante.

wmmro AWMMM

TREINARAM mm
NO FLAMENGO — Titula-

rts: Garcia, Bigua e Pavão;
Bria, Dequinlia o Bigode (NU-
tor,); Neste , .iermes, Vmarl-
lio, índio o Esquerdinha.

Reservas: Cláudio, Nelio e
Fido; Aristobolo, Beto e Almi;
PcUilinho, Manteiga (Aluiisio)
Hcliu (Trigo), Pereira e 'M-
güelio (Wilson).

O treino (bs mais movimen-
tados terminou com a conta-

>f^->fX-X-X-^-?f>f^->f>f>fX->f>f>f>f*>{-X-íf
r^.T^iT^yT-^iTiT.rfTTr^' m^^»-«— ^«-—» -

OS princípios comunistas toma-
DOS EM SEU ASPECTO MAIS SENSP
VEL, SÃO OS PRINCÍPIOS DE UM HO-
MEM ALTAMENTE INSTRUÍDO, HON-
RADO E DE VANGUARDA-KALININ

Os livros que seguem muito
te jiuxiUíí,rão nessa tarei»

J. V. STALIN

3. V. STALIN

J. V, STALIN

3. V. STALIN
LENIN

LENIN
LEriN
LENIN a ENGELS
ENGELS'

MARX, ENGELS, LENIN

MARX, ENGELS, LENIN
'MARX. ENGELS, LENIN*

Edraur que comandnrá a ofensiva do Vasco, no domingo.
*•••••*••••***••••

Aniversário da Rèvolu-
ção socialista ,. ,. , ü,00 <
Historia do P. C. (b)da URSS  10,00

Sobr(. o materialismo
.histórico (em custolha-
no)  ;, ,. 5,00

"~ O Partido .. .. .. .. J.,00
r- Marx o o Marxismo

(em castelhano) . ,. s,U0•— O Estado c „ Revolução 10,00~ Que Fazer?  2,00Lenin, Stalin e a Pa;: 5,00—¦ Princípios do Comunis-
mo  i,ooTrechos Escolhidos so-
bre Economia 20,00
Trechos Escolhidos so-

bre Filosofia 20,00
—¦ Trechos Escolhidos so-

bre Literatura e Arte 20,00

EDITORIAL VITORIA LTDA,
Rua do Carmo, 6 — 13' and.
Sala, 1.306 — Tel. 22-1612
RIO D® JANEIRO

iPeça pelo telefone ou pelo reembolso uostai
¦--^•r"-rfrii_-ir*-r*rtfi

MECÂNICO DE MÁQUINA DE COSTURA

Conserta, eompra e vende
maquinas dê coátura usa-
das. Reforma em geral.
TèlíS 49-8310

Il i

Homenagem ao Tenente
Ulisses Ramos da Silva

Em homenagem ao profes-
sor • tenente Ulisses Ramos de
llelo, presidente da Comlss&o de
Defesa do Petróleo, de Bento
Ribeiro, os moradores daquele
subúrbio levarão a efeito ama-
nhá, dia 7 da setembro, m_ pro-

,áS_SK4. itt íiseSP^oiíÊts) _B— smsi*

tara de um torneio entre 20 cln-
bes. Os jogos terão inicio ás 10
horas da manhã, no c-mpô^do
Esporte Clubo EstrSIa D'Alva,
próximo da estação, e es» fren-
te a rua Divisória, Está previs-to para as 15,3o horaa « sacer-

££»_-_? <kt hB-fe

gem dc >1xl para os efetivos,
tentos iie Nestor, índio (2) eHollo.

Adftozitiho esteve ausente porencontra-se ligeiramente con-
tundidí. E Pereira treinou mui-
io bern,

NO PLITMINENSB:

Titulares: Veiudo, Pindaro o
Barbosa.; Pé. do Valsa (Adams),Bídsnn t. Jalminho (.lair); Ta-
le, Orlando (Vila), Carlilo Dl-
dl e Joel,
Reservas: Castilho, Duarte a
Nestor; Vitor, En.ilsson e Xa-
taraj Uno, João Carlos, Silvio,
Robson o 7A Henrique.

O escore foi dc .1x2. Goals
de Orlando, Carlilo, Joel e SU.vio (2)

No Bangú: com Miltinho nolugíii de Joel .ia equipo titular,
treinou o Bangú. Evidenciando
estarem em perfeita forma ostitulares se impuseram aos re-servas pela alta contagem de5x0,

Tentos: de Menezes, Mltiaho.
Moacir, Bueno, Nivi (2)

NO VASCO:

A constituição do quadro ti-tular no treino desta tarde nãocontou com Ciarei e Ademir.Alfredo o Djair treinaram unitempo apenas. Na zaga rèápá-receu Wilson. Jorge ocupou olugar de Alfredo o Ipojiican es-teve no posto do Friaça e estefo ocupar a ponta esquerda.
Assim senda, os titulares apa-receram com Barbosa, Augusto
e Wilson, Eli, Danilo e Alfredo
(Jorge), Tesourinha, Friaça
(Ipojucan), Edmir, Maneca eDjalr (Friaça). A contagem foide 3x2 a favor dos titulares.

ATLETISMO

Tendo por local as pistas do
Fluminense, serão realizadas
sábados e domingo próximos as
provas correspondentes ao
Campeonato Universitário do
atletismo. Esta competição de-
vera ser controlada pela Fede»
ração Metropolitana, estando
inscritas-, todas as nossas esco-
Ias superiores. Tem seu inicio
marcado para As 1. horas na
primeira disputa c 14,30 nn do.
mingo.

AUTOMOBILISMO

Depois de participar do Gran-
de Prêmio do Bari, Francisco
Landi prepara-se para compe-
tir cm Monza, quando Jií. coa-
tara com sua possante Ferrari
de -1.500 cc. 3em compressor,
podendo, assim concorrer cm
igualdade de condições com os
mais destacados .tasesj. do au-
tomobilismo mundial qua par-ticiparão da prova.
BASQUETEBOL

O amador vascaino Roberto
P, da Silva foi advertido pelaF.M.B., em virtude de ter as.
sinado r súmula do jogo de sen
club com o Fluminense «o mo-
do diverso da ficha de identida-
de.

— x —
São os seguintes os jogos e.

juizes da rodada de hoje do
campeonato carioca de juvenis:
América x Tijuca —¦ Nelson
Carvalho c Milton Montenègro;
Vasco x Botafogo — Hélvio
Cezarino e Osmar Pinheiro;
Fluminense x Flamengo —• Ala-
dino Astuto1 e Mario Leal; A.
A. Grajau x Grajau T. C. —-
Luiss Marzano «s J.vo Cinti.

TENIK

O Fluminense e.sm. de possotransitória da «Taça Prefeitu-
ra do Distrito Federal», isto, em
virtude de sua vitoria, em par-
tida final contra o Tijuca, pe-
Ia contagem dc 3x2,

em virtude de uma serie de
exigência da Federação Minei-
ra — será disputado i.qüi mes-
mo no Distrito Federal., con tor.
mo resolução do Conselho Téo-
nico da C.B.D. Assim, cogita-
So da afinação dc um tablado
no Botafogo e o aproveit.-uneu-
to do ginásio do Fluminense
para u efetivação deste campe,
onato quo tanta.H doreü de ca-
beca tem causado aos nossos
mentores. Havia dúvidas quanteã participação dos .seleciona-
dos da Argentina estando, po.
presenças,

oiones
VARSOVIA (B. i,

No XI campeonato uim?
rio mundial dc verão, r
cio em Berlim },or ofi'..-
Festival Mundial cia Ju,
rio a representação pm,,
obteve li metlàihas dc :,. ,
de prata e 18 de bron,

A equipe de nacaçac
atletismo odtiyeram 1
lhas cada uma, os rem.n
5, os boxeadores 4, tendo
conquistadas anuía um
dalha na competição de cl
inci o outra nos Jogos
tivos.

A situação dos jovens .
dores poloncsea fui c-.vl-!
uai o êlcs conseguiram ."
rar nada menus de 12 iv;
nacionais. Também us aí
conseguiram quebrar
marcas nacionais,

Vários representantes
neses realizaram em Bvi
melhores performances
carreira esportiva, obiondi
laveis índices técnicos.

A****************
V.V,SVA%%V,W.V.V-..V^V.M,V.V.-.-.-.-.-.%.-.- -

SH

CALÇADOS
Sob medida

c
Avenida fíowea Freire, «75, (antigo 35) - Ido Ke_cn.de, 66-14. Em frente ao Hotel Men do

V.-^N.»»».»»».».».».-, .•••^-..-.n.-.-.-»-

A | W f\ li

ET I © M

VOLEIBOL

O certame sul-americano
marcado para Belo Horizonte

LEIA
"Problemas''

Na Duvida o Uruguai

C A M P E 0
UNSVEi
DE ATL

.Sob o patrocínio da F.A.K, será disputado no sábado tmingo vindouros, dias 8 e fl, respectivainoiite, nas pistas dominense, o campeonato universitário de Atletismo, No pr'11dia a competição terá início às 14,00 horaa a no segundo àiParticiparão d0 certame muitas das escolas superiores com rsentação de grande quantidade de atletas, contaiido-se entra eialguns campeões já experimentados em pistas cariocas quo ¦
atuando pelos nossos clubes quo praticam o atletismo.

Para o controle técnico das provas já foi convidada a p, d •
çao Metropolitana do Atletismo quo vem tomando todas aa predennas no aentido do desenvolver a melhor organização. 

'

mm 
I Bjfá
i S B feEspancada

MONTEVIDÉU, 5 - (Servioo es»peclal para a IMPRENSA popd
LAR) - A Comissão d6 AksunièaInternacionais da A.ü.F. __»reunida ontem com os, delegados da
federação 

Chilena, Lu|S Va!en2U6-Ia e Carloa Dltborn. discutindo aapossibilidade da participação do

Uruiuii no projetado Campeonato
Pan-Ameríeano de Santiago.

Ao que se soube o Uruguai con-sidera inconvenientes alguns aspe-ctos econômicos do projeto o íor-mulou orna contra-proposta qú"aerá estudada pela Federação chi-lena.

(

ATENÇÃO
TERRENOS Cr$ 125,00 ~ POR «ftS

t. ,. Sem eutrada e sem juros.informações ou recados pelo Tel ía-O-Ta
ARAÜJO.CARRETOR

»ÜÀ DOS INVALIDOU --.Fnte
Wr^wffBB-_-qW-p, _e

1 M

se depois, â. folicia Ccr.tra
d,.- foi mandada i» c,irpó d,
lito. Mas não s,e sentindo s.
ra, Hilda veio á iiosüa reclaçi
tornar publico cm apelo á
toridados 110 sentido-de lhe ¦-.
dada garantia de vida.
¥••¥¦¦¥¦ if * .9. ^. J;l .:

Seja Sócio

t ô 9 ©, 9 ® • 9

Hilda Cario Basilio, moradora
no Morro do Puicto, barracão
sem numero, procurou nossa re-
daçâo a fim de relatar o se-
guinte:

Reside naquela nivela em um
pequeno barraco. Ha tempos o
investigador de Policia de no-
me Oliveira vem irtlmnndo-n a
desocupa-lo, a fim de instalar
rio local um pòstò-pplipía! Essa
tem sido a desculpa do «tira»,
Mas como a cobro moça não
teoba para onde se mudar e nílo
se veja. obrigada a ceder seu
barracão gratuitamente para a
policia, recusou-Eo Balr.

Dominga passado, por volta
das 14)30 horas o «tira» inva-
diu seu casebre e ali encontrar!-
do-a, contra ela investiu a so-
cos e pontapés, éhpaiícancíó-a
irupiedosamento. Hilda, proeu- i
rou a lelègacia do lííí distri-
to e apresentou queixa, pediii-do providencia Ninguém ali
mostrou-se interessado cm sc,i
caso e mandar 111,-iia volta* no
dia seguinte. E no dia seguln-
le, ontem, á hora mareada, Hil-
ila coiniiarceeii no distrito. Ou-i ''¦><
Vil' então do delegado que re- í Pes, accrutarlo
«rêssasse para r. sua residência ° "^ empossado ém viriii.:
e oiie no caso d* ser novamen- tr,"'.-'>ç3,. n,i»iát<r'iaiis
t agredda, comuricassé-lhé o s<?'i'n'-]^ e insta arüiui..
acorrido. Dessa forma, quando I ;",r"í5c íronte a uma
elr for novamontô surrada, en-' do "'"'i^aüitaoAo puditía
tio o delegado tomará uma! n*s'ia'í ,e. também, ncia 1
providencia. 'Jue íomo'- aquela aseocludi:

•** « üiwtóagador, -áigitt-í «Baãòuló ^o 4_j_i_i3tr__c

Rf/f-

l''o iamenendo
ndinllilstrfliliii- ,,.
BlilIll-QRIldOS no C
rõj «, associado ,1<

df pri
iludi


